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1         Introdução

O livro Turismo de Base Comunitária e Planos de 
Negócios: uma experiência participativa com 
comunidades relata o trabalho desenvolvido 

em sete comunidades de Ubatuba: Cambury, Picinguaba, 
Quilombo da Fazenda, Almada, Ubatumirim, Puruba e Al-
deia Boa Vista. 

Ele sintetiza o projeto “Planos de Negócios em Tu-
rismo Sustentável na porção norte de Ubatuba”, da 
Associação Cunhambebe da Ilha Anchieta, com patro-
cínio da Petrobras, por meio da seleção pública IPC 
- Integração Petrobras Comunidades.

Está dividido em cinco capítulos ilustrados com 
imagens e figuras fazendo um arrazoado de toda a vi-
vência da equipe do projeto e de seus participantes.

Neste capítulo contextualiza-se a área de trabalho, 
conceitua-se termos e ideias principais que nortearam 
as atividades e apresenta-se a equipe de trabalho, 
composta por técnicos e agentes comunitarios

O segundo capítulo contém o Diagnóstico dos 
Atrativos e Serviços Turísticos descrevendo as reu-
niões iniciais com os moradores, a estruturação do tra-
balho com os agentes comunitários e apresentando o 
retrato de cada bairro.

No terceiro capítulo são descritos os três Cursos 
de Qualificação Profissional realizados: ‘Monitoria 
Ambiental com Observação de Aves’; ‘Receptividade 
Turística: bebidas, alimentos e hospedagem’ e ‘Arte-
sanato’.

O quarto capítulo trata dos Planos de Negócios 
em Turismo Sustentável para as sete comunidades: 
fio condutor de todo o projeto, trabalhado desde as 
primeiras atividades e, contruído com os moradores, a 
partir de suas necessidades e potencialidades.

Por fim, no capítulo cinco analisa-se  Conquistas 
e Aprendizagem decorrentes do processo vivenciado 
por todos os envolvidos: avanços obtidos e desafios 
enfrentados. 

Enfim, trata-se de uma rica experiência, marcada 
por complexidades e grande responsabilidade social, 
junto às comunidades tradicionais.

INTRODUÇÃO



2         Turismo Sustentável na porção 
norte de Ubatuba

 O TURISMO NO LITORAL NORTE - SP

O Litoral Norte, composto pelos municípios de 
Caraguatatuba, São Sebastião, Ilhabela e Ubatuba, 
apresenta grandes áreas de remanescentes de Mata 
Atlântica protegidas, principalmente, pela implantação 
de Unidades de Conservação: Parques, Áreas de Pro-
teção Ambientais (APA) e Reservas Particulares de 
Patrimônio Naturais (RPPN). Essa proteção garante a 
manutenção dos cenários belíssimos que atraem tanto 
veranistas (segunda residência), quanto turistas (visi-
tantes esporádicos), para esta região.

É um dos principais destinos turísticos do Estado 
de São Paulo, chegando a receber aproximadamente 
cinco milhões de visitantes durante os meses de ve-
rão. 

O turismo de segunda residência sempre teve gran-
de destaque no Litoral Norte. Sua principal motivação 
está associada ao “Turismo de Sol e Praia” (ou turismo 
SSS – sand, sun and sea), ocorrendo sazonalmente, 
principalmente na temporada de verão (dezembro a 
fevereiro) e feriados prolongados.

No Litoral Norte, ainda que o turismo represente 
uma importante atividade econômica, o planejamento 
e as políticas públicas que orientam o seu desenvol-
vimento são deficitários. Os municípios destinam uma 
inexpressiva parte de seu orçamento para o turismo e 
não implantam condições efetivas para o desenvolvi-
mento desse setor. 

Apesar da vocação turística dos municípios do 
Litoral Norte estar consolidada e existir na região 

infraestrutura turística bem desenvolvida, de forma 
geral, há carência de produtos turísticos bem 
trabalhados, e o receptivo de ofertas ainda é bastante 
tímido. Há baixo estímulo à diversificação de ofertas 
e, o poder público e o trade turístico, continuam 
trabalhando principalmente para o segmento “sol e 
praia”.

Ubatuba, em especial, apresenta um enorme po-
tencial para o desenvolvimento do Turismo de Base 
Comunitária (TBC), dada a existência de diversas co-
munidades tradicionais, principalmente na porção nor-
te do município. O Turismo de Base Comunitária pode 
ser uma das alternativas econômicas para geração de 
emprego e renda para as comunidades caiçaras, qui-
lombolas e indígenas, principalmente durante os me-
ses que representam a baixa temporada.

 O PROJETO

O projeto “Planos de Negócios em Turismo Susten-
tável na porção norte de Ubatuba”, objetivou a edu-
cação para qualificação profissional das comunidades 
envolvidas, por meio de capacitação, formulação de 
produtos e de Planos de Negócios. Foi desenvolvi-
do em três grandes etapas, a saber: Diagnóstico dos 
Atrativos e Serviços Turísticos, Cursos de Qualifica-
ção Profissional e Planos de Negócios em Turismo 
Sustentável.

O projeto ora desenvolvido apresentou como desa-
fio capacitar as sete comunidades abrangidas, e de 
forma participativa, construir Planos de Negócios a 



3         Introdução

ração com o ambiente, a partir da utilização dos recur-
sos naturais, como modo de reprodução sociocultural 
e desenvolvimento econômico.

Essa combinação de riquezas, naturais e culturais, 
faz com que Ubatuba tenha um altíssimo potencial tu-
rístico com inúmeras possibilidades de passeios, que 
incluem trilhas, agroflorestas, vivências sobre o modo 
de vida local, passeios de barco, entre outros, com a 
possibilidade de conhecer e desfrutar de praias se-
midesertas e cenários belíssimos em companhia de 
“gente do lugar”.

Foi nessa microrregião que o projeto “Planos de 
Negócios em Turismo Sustentável no norte de Ubatu-
ba” foi realizado, contemplando sete bairros compos-
tos predominantemente por moradores tradicionais.

partir do retrato (diagnóstico) dos bairros, da vocação 
e das demandas locais.

Alguns outros projetos foram elaborados nesses 
bairros, priorizando o desenvolvimento do turismo, de 
forma direta ou indireta. Entretanto sempre houve a 
dificuldade relatada pelas comunidades de “formatar”, 
“comunicar” e “vender” os produtos locais, o que fez 
com que a equipe da ACIA se mobilizasse para de-
senhar um projeto que trouxesse a possibilidade de 
construir Planos de Negócios para essas localidades, 
de forma participativa. 

Os Planos de Negócios inauguraram um novo pro-
cesso de construção e discussão com as comunidades 
tradicionais, que pressupõe e desencadeia protagonis-
mo, organização e planejamento dos territórios sob a 
ótica do Turismo de Base Comunitária.

 A ÁREA CONTEMPLADA

O município de Ubatuba está localizado no Litoral 
Norte de São Paulo, é caracterizado pela presença da 
Mata Atlântica que recobre a Serra do Mar, emolduran-
do um conjunto de mais de 70 praias. A Mata Atlântica 
é um bioma único no mundo, e devido a sua importân-
cia e grande biodiversidade, é considerada patrimônio 
mundial pela UNESCO. Em Ubatuba, a maior parte da 
Floresta Atlântica está protegida pelo Parque Estadual 
da Serra do Mar - Núcleo Picinguaba. No extremo nor-
te do município de Ubatuba, além das riquezas natu-
rais, há também comunidades tradicionais - caiçaras, 
quilombolas e indígenas - que vivem em intensa inte-

O que é comunidade tradicional? 

Comunidades Tradicionais são grupos culturalmen-
te diferenciados e que se reconhecem como tais, 
que possuem formas próprias de organização so-
cial, que ocupam e usam territórios e recursos na-
turais como condição para sua reprodução cultural, 
social, religiosa, ancestral e econômica, utilizando 
conhecimentos, inovações e práticas gerados e 
transmitidos pela tradição.
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 METODOLOGIA E ESTRATÉGIA - ORGANIZAÇÃO DAS ATIVIDADES

O primeiro passo do projeto foi o replanejamento das 
atividades previstas para melhor corresponder ao mo-
mento em que o projeto foi iniciado, visando garantir 
uma execução mais consistente das atividades, assim 
como, o envolvimento das comunidades contempladas 
de modo mais intensivo.

Esse passo inicial foI importantíssimo, visto que o 
perfil desse projeto é o desenvolvimento do Turismo 
preconizando o segmento de Base Comunitária (TBC) 
portanto, requer envolvimento dos moradores locais 
para que os princípios básicos sejam alcançados.

Desafio - empoderamento da comunidade para 
o desenvolvimento do turismo sustentável.

Assim, foi necessário também, formular cuidadosa-
mente estratégias para estabelecer interlocução refi-
nada junto aos moradores locais, considerando a di-
mensão de cada localidade, o nível de conhecimento 
que a equipe já dispunha sobre esses bairros (proje-
tos anteriores), demandas previamente  identificadas 
e ferramentas para envolvimento e desencadeamento 
de processo participativo efetivo.

Entre as estratégias formuladas, definiu-se a contra-
tação de técnicos de campo para articulação constan-
te junto aos moradores e de agentes comunitários, os 
quais foram indicados pelos próprios moradores.   Os 
trabalhos de envolvimento comunitário foram o grande 
foco do processo ao invés do preciosismo técnico es-
pecializado.   

Mapa de Ubatuba com destaque para os bairros 
contemplados.
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 EQUIPE DO PROJETO

A equipe de coordenação e de campo foi composta  
por profissionais da área com experiência em projetos 
socioambientais. Os agentes comunitários (moradores 
dos bairros envolvidos) foram fundamentais para o de-
senvolvimento do projeto.

EQUIPE COORDENAÇÃO____________________
Coordenação Geral

Patrícia D. E. B. de S. e C. Ortiz Monteiro 
– graduada em Agronomia e doutora 
em Ciências Ambientais. Especialista 
em: Planejamento e Manejo de Uni-
dades de Conservação (CATIE/Costa 

Rica), Turismo e Meio Ambiente (SENAC/CEATEL), 
Gestão Ambiental (USP). Experiência de 18 anos como 
consultora e de 13 anos em projetos socioambientais, 
em parceria com Unidades de Conservação/Programas 
de Interação socioambiental e de Uso Público. 

Coordenação Pedagógica 

Eliane Simões - Graduada em Ciên-
cias Biológicas, mestre em Educação 
e doutora em Ambiente e Sociedade. 
Tem experiência de 30 anos em Con-
servação Ambiental, com ênfase em 

Educação Ambiental, Ecoturismo, Processos Parti-
cipativos e Conflitos Socioambientais relacionados à 

Gestão de Unidades de Conservação. Atualmente de-
senvolve pesquisas sobre gestão costeira e mudanças 
climáticas, comunidades tradicionais e uso público em 
unidades de conservação, além   de projetos de con-
sultoria socioambiental e educacional.

Coordenação Executiva 
Flávia Cysne Suárez Navarro - Gra-
duada em Engenharia Ambiental, com 
especialização em Negócios da Sus-
tentabilidade. Há 11 anos desenvolve 
e coordena projetos socioambientais 

em comunidades tradicionais (caiçaras e quilombolas) 
inseridas em Unidades de Conservação e entorno. Ex-
periência de mais de 7 anos em gestão de Unidades 
de Conservação em especial nos Programas de Inte-
ração Socioambiental e Uso Público, com  os temas: 
Saneamento Ambiental, Turismo Sustentável e Comu-
nidades Tradicionais.

EQUIPE TÉCNICA E DE CAMPO_________________

Caetano Franco - Graduado em Ge-
ografia. Com experiência na área Am-
biental e Social há 3 anos. É membro 
do Grupo de Estudos Regionais e So-
cioespaciais (GERES/Unifal), desen-

volvendo pesquisa na área ambiental e sociocultural 
(territórios e modos de vida). Atuou como voluntário 
em Unidades de Conservação pela Fundação Flores-
tal/SP e ICMBio. Trabalha em projetos que associam 
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UC e Populações Tradicionais. Atualmente é bolsista 
pesquisador do Instituto de Desenvolvimento Susten-
tável Mamirauá, Tefé/Amazonas, auxiliando em mape-
amentos nas Reservas de Desenvolvimento Sustentá-
vel (RDS) Mamirauá e Amanã.

Edirlaine Lopes dos Reis - artesã, 
formada em Turismo, especialista em 
Gestão Ambiental. É Educadora e atua 
em projetos de Desenvolvimento Sus-
tentável há 10 anos. Nos últimos anos 

tem desenvolvido ações de preservação da cultura nas 
comunidades tradicionais do norte de Ubatuba, envol-
vendo crianças, jovens e adultos, recriando as transmis-
sões de saberes intergeracionais. É uma das idealiza-
doras do Instituto Capiá, com sede em Ubatuba.  

Jaime Navarro Barbosa – Formado 
em monitoria ambiental há 19 anos, 
credenciado pelo Parque Estadual da 
Serra do Mar - Núcleo Picinguaba e 
pelo Parque Estadual Ilha Anchieta, 

capacitado em condução e interpretação, educação 
ambiental, implantação e monitoramento de trilhas. 
Atuou nas trilhas interpretativas do Núcleo Picinguaba 
por 10 anos. 

Leonardo Gonçalves Estevan - for-
mado em História. Atua como educa-
dor no ensino formal e informal. Nos 
últimos anos vem realizando ações de 
fortalecimento da cultura local, promo-

vendo atividades de fortalecimento e organização de 
práticas tradicionais ligadas às manifestações musi-

cais e artesanais. Realiza oficinas de inicialização mu-
sical nos Quilombos da Fazenda e do Cambury. Atua 
também como artesão, tendo uma oficina de constru-
ção de instrumentos musicais.

Luciana Paolucci – Bacharel em Tu-
rismo, doutora em Ciências da Co-
municação com ênfase em Turismo. 
Participou do grupo de Pesquisa, Pla-
nejamento e Gestão dos Espaços para 

o Turismo, ministrou e coordenou cursos de Turismo 
em diversas instituições de ensino. Hoje é sócia da 
empresa de consultoria em sustentabilidade Brasil 
Plural onde desenvolve trabalhos de coordenação de 
planos de desenvolvimento sustentável do turismo e 
projetos relacionados à pesquisa de mercado, estudo 
de capacidade de carga e comunicação integrada.  

Samantha Maria Rassan Galvão - 
Graduada em Turismo, com experiên-
cia nas áreas de Mobilização Social, 
ênfase em Processos Participativos de 
Gestão em Turismo de Base Comunitá-

ria Municipal, Interlocução de Conflitos Socioambien-
tais relacionados à Gestão de Unidades de Conserva-
ção e de Entidade Associativa de Alimentação Fora 
do Lar. Atualmente desenvolve atividades de gestão 
de atividades turísticas com foco nas tradicionalida-
des do Brasil, enfatizando o atendimento de grupos 
estrangeiros.
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EQUIPE DE AGENTES COMUNITÁRIOS___________
Jaine dos Santos - nascida no bairro 
do Cambury, tem 19 anos. Jovem atu-
ante na comunidade, finalizou o ensino 
médio há pouco tempo  e realiza dife-
rentes atividades, tendo trabalhado em 

alguns projetos. Atualmente é a segunda Secretaria 
da Associação de Moradores e Amigos do Cambury 
(AMAC).

Rodirlei Firmino Soares – tem 37 anos, 
nascido na Vila da Picinguaba. É pesca-
dor, maricultor e monitor ambiental. Faz 
parte da Associação de Maricultores da 
Picinguaba. Conduz grupos agendados 

de turismo para conhecer a fazenda de vieira, Ilha das 
Couves e outra ilhas da região.   

Célia Regina Correa da Silva de Paula 
- nascida na Vila da Picinguaba há 51 
anos, é pescadora, maricultora e moni-
tora ambiental. Trabalha com turismo na 
comunidade há mais de 25 anos. Apre-

senta importante atuação sendo ex-presidenta da As-
sociação de Moradores do Bairro da Picinguaba.

Ginacil dos Santos - artesão, agricul-
tor e monitor ambiental. Tem 34 anos, 
nascido na Vila da Picinguaba, reside 
há 16 anos na comunidade do Quilom-
bo da Fazenda. Participa atualmente da 

Associação da Comunidade dos Remanescentes de 
Quilombo da Fazenda (ACRQF), desempenhando pa-

pel de articulação entre os moradores. É também um 
dos artesãos associados à Casa de Artesanato Comu-
nitária onde comercializa suas peças e realiza oficinas 
para grupos agendados.

Beatriz Bebiano dos Santos – 23 anos, 
monitora ambiental. Nascida na Almada, 
trabalha para a Associação de Morado-
res da Almada (AMA) e é vice-presiden-
te da ONG Aicás. As duas associações, 

atuando em parceria, mantêm importantes ações de 
fomento ao turismo de base comunitária na comunida-
de e o Espaço Cultural Caiçara em funcionamento, na 
Praia do Engenho.

Fabio Pereira dos Santos – nascido 
no Estaleiro onde ainda vive. Tem 35 
anos e trabalha com o turismo nas tem-
poradas e feriados em quiosque local, 
desenvolvendo diversas funções: caixa, 

balcão e garçom. Tem curso técnico em hospedagem, 
curso de informática e de receptividade turística.

Clevison dos Santos - agente comuni-
tário de saúde pela Prefeitura Municipal 
de Ubatuba, está concluindo o curso de 
licenciatura em Matemática. Nasceu em 
Ubatumirim há 35 anos, onde vive até 

hoje. Na alta temporada trabalha em bares/restauran-
tes da região tendo realizado vários cursos voltados 
ao receptivo turístico, tais como garçom, barman, ope-
rador de caixa e sommelier.
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Tedi Talles Barbosa dos Santos – 
Nascido há 36 anos no Sertão do Uba-
tumirim, onde morou durante a infância. 
Na adolescência viveu no centro de 
Ubatuba, retornando ao Sertão do Uba-

tumirim aos 20 anos. Trabalhou na área de informática 
e no setor de segurança; hoje sua atividade principal é 
a agricultura. Fez um curso de informática pelo SENAI.

Vanderlei Castro Pinheiro – 51 anos, 
artesão, residente no bairro do Cambu-
cá há 15 anos. Nascido em Campo Mou-
rão, no Paraná, mudou-se para Ubatuba 
em 2001, vindo de Taubaté (SP). Nes-

ses últimos anos vem realizando diferentes trabalhos 
voltados à atividade turística na região, a maior parte 
deles relacionada ao escoamento de sua produção ar-
tesanal.

Danilo Scarponi – tem 49 anos, atual-
mente trabalha como pescador e agri-
cultor. Nascido em São Paulo (SP), 
frequenta há mais de 27 anos a comu-
nidade do Puruba e há 5 anos reside no 

local. É o vice presidente da Associação dos Morado-
res e Amigos da Praia do Puruba. Trabalha também 
com fibra de vidro na fabricação de pranchas de Stand 
up e canoas. 

Alex Mimbi da Silva - monitor ambien-
tal. Tem 23 anos, é indígena guarani, 
com interação em três Aldeias: nasceu 
na Tenondé Porã situada em Parelhei-
ros (SP), viveu boa parte de sua vida 

em Boa Esperança, no Espírito Santo, e há alguns 
anos reside na Boa Vista em Ubatuba. Desempenha 
importante papel de organização da atividade turística 
na comunidade, destacando-se o trabalho que realiza 
com o grupo de Canto e Coral que se apresenta para 
grupos agendados. 

Agradecimentos aos moradores que não foram 
agentes comunitários, mas contribuíram com o 
projeto: Vanusa Soares dos Santos, Marilene dos 
Santos, Jussara dos Santos Soares (Cambury); Pa-
trícia da Silva Santos (Picinguaba); Luciano Vieira 
de Assunção, Camila dos Santos Leite Assunção 
(Fazenda); Ricardo Passos Rocha, Eliane Alves 
dos Santos, Jorge Inocêncio Alves Junior (Sertão 
do Ubatumirim); Dimas Ferreira de Oliveira, Maria 
Aparecida (Puruba); Mauro Airton dos Santos, Ma-
rio Benite da Silva (Aldeia Boa Vista); Gilberto dos 
Santos Eustáquio e José Carlos de Oliveira (Pru-
mirim). 
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e as atividades realizadas e integrar todos os partici-
pantes, contribuindo para compor a “REDE” do projeto.

f) Site da Associação Cunham-
bebe: divulgação do projeto no 
site da ACIA por meio da expo-
sição dos boletins informativos.

g) Folheto: para divulgação dos 
atrativos e serviços das sete 
comunidades para os visitan-
tes.

 COMUNICAÇÃO E DIVULGAÇÃO DO PROJETO

Foi elaborado um Plano de Comunicação e Divul-
gação do projeto para garantir a difusão da informação 
às comunidades envolvidas e parceiros, contemplan-
do:

a) Logomarca: cinco mo-
delos de logomarca foram 
desenvolvidos para serem 
escolhidos por meio de 
votação, pelos moradores 
dos bairros contemplados. 

b) Arte/imagem identifica-
dora: de modo a compor pano de fundo para o cartaz, 
o banner e outras peças de comunicação do projeto.

c) Banner: utilizado nas 
ações coletivas e nas 
sedes das instituições 
parceiras.

d) Cartazes: para divul-
gação nas comunida-
des sobre as ações a 
serem realizadas.

e) Boletins informativos: 
foram formulados cinco 
edições para distribui-
ção junto aos mora-
dores dos sete bairros 
envolvidos, visando di-
fundir os dados obtidos 
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A elaboração do Diagnóstico dos Atrativos e Serviços 
Turísticos das sete comunidades contempladas, 
teve como objetivo caracterizar o cenário atual dos 

bairros, identificar necessidades para aprimoramento e 
subsidiar a montagem dos Cursos de Capacitação e dos 
Planos de Negócios.

Foram utilizadas estratégias para a elaboração do 
Diagnóstico Turístico que permitiram a interação das 
comunidades desde o início, conhecendo e refletindo 
com os moradores, avaliando a situação atual e o po-
tencial de cada localidade. O processo participativo 
de análise viabilizou construir um documento validado 
pelos participantes e que de fato representasse as pe-
culiaridades dos bairros.

A elaboração do Diagnóstico Turístico gerou “retra-
tos dos bairros” que favoreceu refletir sobre a vocação 
dos mesmos.  A perspectiva de futuro a médio/longo 
prazos, construída a partir das percepções das comu-
nidades, amadureceu com a construção dos Planos de 
Negócios. 

Assim, essa avaliação interativa se pautou em uma 
combinação de técnicas diagnósticas, ora sequen-
ciais, ora simultâneas, de modo a levantar o maior nú-
mero possível de dados e informações sobre os atra-
tivos e serviços turísticos. Foram utilizadas: oficinas 
participativas, observação direta por meio de visitas 
aos bairros, entrevistas com roteiros pré-estabeleci-

dos para levantamento dos serviços turísticos, coleta 
de dados secundários e reuniões com agentes comu-
nitários e equipe técnica.

OFICINAS INICIAIS

Foram realizadas oito oficinas 
com aproximadamente quatro horas 
de duração cada, envolvendo direta-
mente 108 (cento e oito) participantes, moradores dos 
setes bairros envolvidos. 

Além de propiciarem a apresentação geral do proje-
to, as oficinas iniciais contribuíram com a primeira fase 
da coleta de dados para a elaboração do diagnóstico 
turístico. 

Oficina inicial: Dia e quantidade de participantes por bairro.

DIAGNÓSTICO DOS ATRATIVOS E SERVIÇOS TURÍSTICOS
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Foi possível listar os principais atrativos, as ativi-
dades em desenvolvimento voltadas ao turismo, os 
aspectos positivos e as dificuldades encontradas em 
cada comunidade com esta atividade econômica.

OBJETIVOS DAS OFICINAS______________________
• Apresentação das atividades, do cronograma, 

da equipe do projeto e dos participantes;

• Listagem dos atrativos e serviços existentes e 
potenciais;

• Identificação das dificuldades e potencialidades 
no desenvolvimento das atividades turísticas; 

• Levantamento de temas de interesse dos par-
ticipantes para desenvolvimento de cursos de 
capacitação; 

• Definição de liderança ou representante de cada 
bairro para apoiar a coordenação do projeto.

PROGRAMAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DAS OFICINAS________
Apresentação do projeto com o detalhamento das 
atividades previstas e do cronograma proposto.

Apresentação dos participantes - cada integrante 
apresentou um participante do grupo a sua escolha, 
jogando um novelo de lã gerando uma trama de fios, 
e ao mesmo tempo mencionou um aspecto positivo do 
bairro. 

Apresentação do Projeto: Oficina 
da Almada.

Apresentação do Projeto: 
Oficina do Cambury.

Dinâmica de apresentação.
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Assim, em cada bairro houve a montagem de uma 
grande teia colorida, representando a rede de relações 
que o projeto buscou trabalhar durante sua execução: 
a interação entre os moradores, entre os prestadores 
de serviços do bairro, dos moradores com a equipe 

técnica do projeto; entre os integrantes da cadeia pro-
dutiva do turismo no âmbito de cada bairro, dos bairros 
envolvidos no projeto e do município.

Listagem de atrativos e serviços turísticos por bair-
ro - foram utilizadas duas estratégias metodológicas:

Resultados: Pontos positivos mencionados na dinâmica.

Distribuição espacial e mapeamento participativo de atrativos e serviços dos bairros.
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Mapeamento participativo em grupos: inserção dos 
atrativos e serviços existentes, em base cartográfica 
impressa, utilizando ícones de papel para representa-
ção de cada atividade. Essa estratégia foi utilizada nos 
bairros em que a equipe técnica dispunha de poucos 
conhecimentos prévios sobre a área: Praias do Esta-
leiro e Ubatumirim, Puruba e Prumirim;

Levantamento Oral e Integrado: os participantes foram 
estimulados a listar os atrativos e serviços oferecidos, 
os quais foram registrados em tarjetas de cartolina. 

Essa estratégia foi utilizada nos bairros do Cambury, 
Quilombo da Fazenda, Vila de Picinguaba, Sertão de 
Ubatumirim e Almada.

Levantamento das necessidades para desenvolvi-
mento do turismo sustentável - os participantes pre-
encheram três fichas com as demandas que avaliaram 
necessárias para a melhoria do turismo no bairro, as 
quais foram reorganizadas em cinco grandes temas ou 
necessidades relacionadas à: comunicação; seguran-
ça e interação da comunidade; preservação e fiscali-
zação ambiental; infraestrutura; organização e orde-
namento. 

Listagem dos atrativos e serviços turísticos.

  Diagrama de apresentação de parte das necessidades levantadas.
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Temas para cursos de qualifica-
ção profissional.

Agentes Comunitários Selecionados. 

Temas de interesse para os cursos de qualificação 
profissional - foram elencados os principais temas de 
interesse dos participantes para abordagem nos cur-
sos.

Definição dos Agentes Comunitários - os partici-
pantes de cada oficina identificaram um morador local 
para ser o agente comunitário do bairro e participar da 
equipe do projeto.
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LEVANTAMENTOS DE DADOS SECUNDÁRIOS E DE CAMPO 

Os levantamentos bibliográficos 
e os de campo foram realizados 
pela equipe do projeto com a parti-
cipação ativa dos agentes comunitá-
rios selecionados nas oficinas.

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS__________________

Levantamento Bibliográfico
Foram realizadas pesquisas em trabalhos acadêmi-

cos, artigos, sites, livros e outras fontes para apoiar na 
elaboração do Diagnóstico e ainda entrevistas com as 
instituições parceiras do projeto que estão envolvidas 
na cadeia do turismo de Ubatuba. 

Levantamento de campo 
Foi realizado por meio da observação direta e da 

aplicação de questionários estruturados para unificar, 
padronizar e ainda facilitar a organização das informa-
ções coletadas em campo.  Os técnicos e os agentes 
comunitários percorreram trilhas, praias, cachoeiras, 
rios, costões e praticaram diversas atividades ofereci-
das pelas comunidades, durante quatro meses, para 
checar e caracterizar serviços existentes e potenciais 
relacionados ao turismo, além de realizar entrevistas 
com operadores e prestadores dos serviços.

Sistematização das informações levantadas
Por fim todas as informações levantadas foram 

analisadas e organizadas compondo assim o Diagnós-

RESULTADOS

*Interesse das comunidades pelo projeto
*Outros projetos em andamento - potenciais par-
ceiros
*Levantamento dos atrativos, atividades e serviços 
turísticos existentes e potenciais
*Levantamento de necessidades apontadas pelas 
comunidades
*Lista de temas de interesse para o curso de 
capacitação apontada pelas comunidades
*Formação do grupo de agentes comunitários
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tico dos Atrativos e Serviços Turísticos dos sete bair-
ros contemplados.

APRESENTAÇÃO E VALIDAÇÃO DO DIAGNÓSTICO

Um projeto que visa o envolvimento e participação 
da comunidade em todas as ações não poderia deixar 
de apresentar e validar o documento final elaborado 
pelos técnicos.

Para mobilizar as comunidades, os técnicos de 
campo foram aos bairros para entregar e apresentar, 
para o agente responsável, o diagnóstico correspon-
dente ao seu bairro, para que o mesmo pudesse veri-
ficar junto aos demais moradores envolvidos as infor-
mações ali apresentadas. 

Foi realizada uma grande oficina para apresenta-
ção geral do diagnóstico, inclusive fomentando e for-
talecendo a “teia” de serviços turísticos do Norte de 
Ubatuba, contando com a participação de moradores 

dos setes bairros e parceiros do projeto.

Anteriormente à oficina, foi realizada uma reunião 
com os agentes de campo para organização e plane-
jamento.

 REUNIÃO COM OS AGENTES____________
Apresentação - cada agente se apresen-
tou dizendo - tempo de moradia no bairro e 
atividades. Dentre as atividades desenvol-
vidas pelos agentes estão: a participação 
em Associações de bairro, produção de artesanato, 
atuação com agentes comunitários de saúde, dentre 
outras. 

Avaliação do projeto - percepções individuais dos 
agentes acerca do entendimento da comunidade em 
relação ao projeto. De maneira geral o projeto foi bem 
avaliado, porém em dois bairros (Prumirim e Ubatumi-
rim) ainda havia certa desconfiança acerca da utiliza-
ção dos dados fornecidos.

Preparação da Apresentação do Diagnóstico - du-
rante as reuniões de coordenação foi planejada a 
apresentação do diagnóstico, pelos agentes comuni-
tários, por meio da dinâmica “World Café”, denomina-
da nessa oficina de “Feira”. Assim, após a explicação 
sobre como seria essa atividades os agentes se mani-
festaram favoráveis a essa proposta e aceitaram apre-
sentar seu bairro durante a Oficina. 

Elaboração dos Cartazes - as apresentações dos 
bairros foram organizadas da seguinte maneira: 

RESULTADOS

*Entrevistas realizadas com todos os prestadores de 
serviços turístico

*Visita aos atrativos naturais e culturais

*Levantamento completo no Cambury, Fazenda, 
Ubatumirim/Estaleiro, Almada, Aldeia Boa Vista, 
Picinguaba e Puruba
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1) Serviços (pousadas, campings, bares, restaurantes, etc); 2) Atrativos naturais e culturais (cachoeiras, praias, 
festas tradicionais, etc); 3) Passeios oferecidos atualmente (trilhas, passeios de barco, etc); 4) Atividades 
identificadas no levantamento que poderiam ser desenvolvidas ou aprimoradas (passeios, culinária, festas, 
artesanato, etc). Cada agente, com o apoio dos técnicos, elaborou seus cartazes para apresentação aos outros 
bairros.

OFICINA DE APRESENTAÇÃO E VALIDAÇÃO DO DIAGNÓSTICO____

Objetivos da oficina
• Validar o diagnóstico de atrativos e 
serviços dos sete bairros;

• Apresentar princípios para a 
elaboração dos Planos de Negócios e indicar 
elementos para a definição de aspectos prioritários 
para seu desenvolvimento;

• Apresentar programação preliminar com temas 
prioritários consolidados para os cursos de qualifica-
ção profissional.
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Desenvolvimento da oficina
A oficina contou com a 

participação de 34 pessoas, 
entre elas: 9 membros de 
Associações de Moradores, 
7 Agentes, 10 interessa-
dos e prestadores de ser-
viços relacionados ao tu-
rismo de todos os bairros 
relacionados ao projeto, 
8 representantes das 
seguintes instituições: 
Prefeitura Municipal de Uba-
tuba, representada pelas Secretarias de 
Educação e Turismo; Projeto Tamar; Parque Estadual 
da Serra do Mar – Núcleo Picinguaba; APA Marinha do 
Litoral Norte; Instituto Pólis, Instituto Arcor – Projeto 
Maré Alta e Instituto Bacuri, além da equipe do projeto.

Abertura e apresentação 
dos participantes - após a 
abertura com o informe da 
programação da oficina, uma 
breve apresentação dos par-
ticipantes foi realizada por 
meio dos agentes comunitá-
rios, que informavam o nome 
e a quantidade de pessoas 
de seu bairro presentes na 
oficina. Na sequencia, as ins-
tituições parceiras se apre-
sentaram.

Aspectos Gerais do Diagnóstico - apresentação da 
metodologia desenvolvida para formulação do diag-
nóstico e de um pequeno vídeo ilustrando o levanta-
mento de campo realizado em cada comunidade.

Organização da Dinâmica de Apresentação - infor-
mou-se a metodologia que seria utilizada para a vali-
dação do diagnóstico por meio da dinâmica “feira” con-
duzida pelos agentes comunitários.  Os participantes 
foram subdivididos em 4 grupos de trabalho.

“World Café” / “Feira” - a dinâmica ocorreu confor-
me planejado, sendo que as apresentações efetuadas 
pelos agentes foram muito satisfatórias. A cada roda-
da tornavam-se mais seguros e repassavam ao grupo 
todo o envolvimento que tiveram com os levantamen-

Representação da 
dinâmica “Feira”.
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tos e principalmente, o senti-
mento de pertencimento em 
relação ao diagnóstico apre-
sentado. Os técnicos esta-
vam presentes, um em cada 
grupo, apoiando o desenvol-
vimento da “feira”, registran-
do as contribuições quando 
necessário, garantindo o 
cumprimento do tempo, ins-
tigando com questões, com-
plementando com elemen-
tos técnicos.

Princípios e diretrizes para 
os Planos de Negócios - a 
apresentação focou em ele-
mentos importantes para 
direcionar o olhar dos par-
ticipantes do projeto para a 
estruturação dos Planos de 
Negócios, partindo da de-
monstração do processo de-
senvolvido no município de 
Miracatu/SP, voltado para a 
produção de artesanato com 
fibra de bananeiras, conhe-
cida como “Banarte”. 

Programação dos cursos 
de qualificação profissio-
nal: apresentação da pro-
gramação preliminar que foi 
desenvolvida com base nos 

Dinâmica de apresentação do diagnóstico para validação.
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temas indicados pelos participantes durante 
as Oficinas Iniciais realizadas em cada bairro. 
Questões sobre carga horária, período mais 
adequado, local para realização e temas pro-
postos em cada módulo foram discutidos entre 
os presentes no intuito de se buscar o melhor 
arranjo possível para viabilizar a execução dos 
cursos. 

Avaliação da oficina e encerramento - ao final 
das atividades foi solicitado a cada participan-
te o preenchimento de uma ficha de avaliação. 
Pode-se observar que a oficina foi satisfatória 
para a grande maioria dos participantes. 

RESULTADOS

* Validação do diagnóstico: obteve-se um resultado 
positivo na apresentação do diagnóstico, e diversas 
contribuições enriqueceram o documento.  

a proposta apresentada, possibilitando reajustes ne-
cessários, sobre temas e datas. 
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Contribuições dos participantes para o Diagnóstico de cada bairro.
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DIAGNÓSTICO

Os bairros da porção norte de Ubatuba contam com 
algumas similaridades entre si: habitam ali comunida-
des que ainda mantém traços de seu modo de vida 
tradicional, os territórios são protegidos por Unidades 
de Conservação (UC), e todos os sete apresentam vo-
cação para o turismo (Turismo de Base Comunitária, 
ecoturismo, observação de pássaros, turismo cultural, 
entre outros segmentos do turismo). Por outro lado, 
cada um dos bairros têm também características úni-
cas: alguns com maior estrutura de atendimento ao 
turista – como na Almada, Picinguaba, e Ubatumirim 
(praia) - outros, estruturas mais rústicas: Cambury, 
Quilombo da Fazenda, Aldeia Guarani, Puruba e Uba-
tumirim (sertão) - mas, nem por isso, menos atrativas 
do ponto de vista turístico. As Associações locais apre-
sentam dinâmica própria que a confere maior ou me-
nor grau de organização, e em consequência, maior 
ou menor gerência sobre a atividade turística local.

Em relação às UC, destaca-se que: a área marinha 
de todos (exceto Quilombo da Fazenda e Aldeia Boa 
Vista, cujos territórios não atingem o mar) é protegida 
pela Área de Proteção Marinha do Litoral Norte; o ter-
ritório do Cambury, do Quilombo da Fazenda e da Vila 
de Picinguaba estão totalmente inseridos no Parque 
Estadual da Serra do Mar – Núcleo Picinguaba; parte 
do Sertão de Ubatumirim, do Sertão do Puruba/Cam-
bucá, do Sertão do Prumirim e uma das praias da Al-
mada também estão no Parque Estadual.  Há também 
sobreposição de parte dos bairros do Sertão de Ubatu-
mirim e do Cambury com o Parque Nacional da Serra 

da Bocaina. Junto com os Territórios Quilombolas e 
Indígena, compõem Espaços Territoriais Especialmen-
te Protegidos, ou mais especificamente, Áreas Prote-
gidas (UC e Territórios Tradicionais), para os quais há 
vasta legislação protegendo a sociobiodiversidade. 

O diagnóstico elaborado nesse projeto não preten-
dia esgotar ao máximo, e de forma minuciosa, todas 
as informações sobre atrativos e serviços dessas loca-
lidades, mas sim levantar aspectos de maneira geral, 
com e a partir da percepção dos protagonistas do pro-
jeto, ou seja, os moradores locais. Assim, as informa-
ções apresentadas de cada localidade representam, 
além de um retrato do lugar, as percepções, a organi-
zação comunitária e o envolvimento dos participantes.  

Esta etapa do trabalho foi organizada com base nos 
seguintes elementos: estruturas de serviço do bair-
ro (meios de hospedagem, alimentação e serviços); 
atrativos existentes (naturais e histórico-culturais); 
passeios oferecidos atualmente (trilhas e passeios de 
barco); e atividades potenciais, que podem ser desen-
volvidas ou aprimoradas em um futuro próximo. Quan-
to aos atrativos descritos, optou-se por destacar os 
que já são utilizados pela comunidade e pelos turistas, 
sempre no intuito de colaborar na maior organização 
do que já está sendo usado e visitado localmente.
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 Cambury localiza-se no extremo norte de Ubatuba/SP 
no limite com o município de Paraty/RJ. Além da in-
serção no Parque Estadual da Serra do Mar está par-
cialmente (cerca de 40%) também no Parque Nacional 
da Serra da Bocaina. Apresenta extensa área de mata 
atlântica ainda em bom estado de conservação, rios 
encachoeirados com poços para mergulho, cachoeiras 
que desaguam direto no mar, e comunidade tradicio-
nal, caiçara e quilombola. O Território Quilombola foi 
oficialmente reconhecido pelo Estado em 2005, por 
meio da Fundação Instituto de Terras do Estado de 
São Paulo (ITESP), órgão ligado à Secretaria de Justi-
ça e Defesa da Cidadania.

As atividades econômicas predominantes no bairro 
são a pesca artesanal, já bastante escassa, a agricul-
tura familiar de subsistência, o extrativismo (produtos 
florestais madeireiros e não madeireiros para artesa-
nato e produção de utensílios) e serviços relacionados 
ao turismo.  As atividades turísticas vêm sendo tra-
balhadas com a comunidade, principalmente por meio 
de projetos de iniciativa de organizações do terceiro 
setor, em parceria com o Parque Estadual.

O bairro é composto por três praias - Cambury, 
Grosa e Brava do Cambury, esta última totalmente 

deserta, com acesso apenas por trilha e uso princi-
palmente por surfistas. Logo na entrada do bairro é 
possível visitar a Cachoeira da Escada com queda de 
cerca de 30m de altura.

Conta com um grupo de monitores ambientais que 
conduzem os visitantes nos passeios fornecendo inte-
ressantes informações sobre a história local e os ecos-
sistemas.
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INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE O CAMBURY____________
Acesso ao bairro: por estrada vicinal parcialmente 

asfaltada, íngreme e com curvas sinuosas. Esse traje-
to pode ser percorrido por veículos de passeio, van e 
micro-ônibus. 

Trilhas - Atrativos naturais e histórico-culturais

Trilha da Toca da Josefa: aproximada-
mente 2,5 Km de extensão, alcançando 
850m de altitude, até a Toca da Josefa. 
A trilha percorre trechos de mata bem 
conservada, é bastante íngreme, duran-

do cerca de 6h00 ida e volta, portanto o nível de difi-
culdade é considerado alto. Logo no início da trilha o 
visitante conhece a belíssima Cachoeira da Escada.

Trilha dos Poços: cerca de 3Km de extensão, dura-
ção aproximada de 2h00, percorre trechos de mata, às 

margens do Rio do Cedro que é encachoeirado, con-
tendo 3 quedas d’água que formam poços propícios 
para banho. A trilha atravessa o Território Quilombola. 

Roteiro do Quilombo: a programação completa inclui 
a trilha dos Poços, visita à casa de farinha familiar, 
roda de conversa com os moradores mais antigos da 
comunidade, exposição de artesanato e visita à Praia 
do Cambury. Essa atividade é ideal para conhecer 
mais sobre o modo de vida dos quilombolas, sua rela-
ção com o Parque, conflitos e perspectivas, e outras 
histórias locais. 

Trilha Cambury - Trindade: cerca de 6 km de exten-
são interliga as duas vilas (Cambury e Trindade) e, 
portanto, os Estados de São Paulo e Rio de Janeiro, 
atravessando trechos dos Parques Nacional da Serra 
da Bocaina e Estadual da Serra do Mar. Apresenta alto 
nível de dificuldade, com pontos mais altos atingindo 
os 400m de altitude, com mirantes naturais, cuja tra-
vessia dura cerca de 4h30.

Trilha Brava do Cambury: com cerca de 1,5 Km de 
extensão, duração aproximada de 3h00 (ida e volta) 
e nível médio de dificuldade, percorre trecho de mata 
atlântica de encosta, com trechos antropizados.  Há 
opção de descer até a Praia da Grosa (rochas que so-
freram grande erosão) antes de chegar a Praia Brava, 
que como o nome já diz, recebe fortes ondulações, 
tornando-a uma praia muito procurada por surfistas. A 
Brava do Cambury possui cerca de 1.500 m de exten-
são é bem conservada e sem nenhum morador. 

Distâncias (km) 
entre Cambury 
e cidades mais 
próximas.

Toca da Josefa: Segundo consta, Josefa foi uma es-
crava fugitiva que se alojou numa gruta no alto da 
montanha. A Toca acomoda cerca 30 pessoas. No 
local há um mirante natural com uma vista maravi-
lhosa para o Cambury.  
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Serviços

Monitoria Ambiental: as atividades realizadas 
na comunidade são acompanhadas por moni-
tores ambientais credenciados junto ao Parque 
Estadual da Serra do Mar, pelo projeto “Ecotu-
rismo e Desenvolvimento Sustentável” realizado 

em 2002 pelas ONG Instituto Gondwana e Comissão 
Pró Índio de São Paulo, em parceria com o Parque. 

Visita à Casa de Farinha: explanação 
sobre o processo artesanal de produção 
da farinha de mandioca e os equipamen-
tos utilizados.

Agrofloresta: explicação sobre o funciona-
mento do Sistema Agroflorestal apresentan-
do algumas das espécies existentes. Median-

te o agendamento com antecedência, o visitante pode 
participar também do plantio de algumas espécies.

Artesanato: confeccionados em materiais na-
turais extraídos no próprio bairro - madeiras, 
cipós, bambus, taquaras e conchas. Logo na 
entrada do bairro há uma charmosa lojinha de 

artesanato. Há possibilidade também de comprar ar-
tesanato em diversos pontos da Praia e do Quilombo. 

Contador de Histórias: uma gostosa 
conversa com morador local, para co-
nhecer um pouco da história da comu-
nidade - o que sabem, o que viram, 
o que sentiram, modo de vida, seus 
costumes...

Passeio de Barco: para Brava do 
Cambury, cachoeiras que desá-
guam no mar, Rio da Barra, Ilha das 
Couves e entorno.

Escolinha de Surf: uma iniciativa da 
própria comunidade para envolver as 
crianças e jovens. Moradores locais e 
professores de surf realizam essa ativi-
dade há mais de 10 anos em duas tur-

mas: crianças (7 a 12 anos) e jovens/adultos (acima 
de 12 anos). Turistas interessados também podem 
agendar as aulas de surf. 

Centro Comunitário do Cambury: uma 
belíssima construção de bambu, taipa e 
PET, erguida com mão de obra de traba-
lhadores da comunidade orientados pela 
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ONG belga Bamboostic e alunos da PUC-RJ. É utili-
zada como sala de aula para crianças da pré-esco-
la e sede da Associação de Moradores do Bairro do 
Cambury. Futuramente será o Centro de Informações 
Turísticas.

Peixaria: venda de peixe obtido por meio da 
pesca artesanal.

Festa
Festa do Café de Cana Caiçara: realizada no feriado 
de 15 de novembro tendo como foco o café de cana 
com ingredientes provenientes da roça. Há também 
apresentação das duplas sertanejas locais e outras 
atividades culturais. 
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Equipamentos 
Meios de hospedagem e Campings: há possibilidade 

de aluguel de quartos na alta estação e vá-
rios quintais que recebem acampamentos, 
situados próximo à praia e no Quilombo. 

Alimentação: são mais de 15 estabeleci-
mentos rústicos, entre pequenos restauran-
tes, bares e quiosques, sendo que a maioria 
funciona na temporada e feriados; apenas 
dois restaurantes abrem o ano todo. Todos 
servem comida caiçara (a la carte e prato 
feito), porções e salgados. 

Localização dos equipamentos.
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Em 1976, a Vila de Picinguaba foi tombada pelo 
Conselho de defesa do Patrimônio Histórico, Ar-
quitetônico, Artístico e Turístico (CONDEPHAAT, 
vinculado à Secretaria Estadual de Cultura) - Tom-
bamento dos Aglomerados Humanos ou Unidades 
de Habitação de Picinguaba. 

A comunidade caiçara é composta por famílias 
de pescadores tradicionais, cujas, atividades eco-
nômicas predominantes são a pesca e as ativida-
des turísticas, como: passeios de barco para Ilhas 
próximas, hospedagem em pousadas e casas de 
moradores. 

Picinguaba, que em tupi-guarani significa “refú-
gio de peixes”, é formada por pequena vila entre 
o mar e a montanha e quatro pequenas praias: do 
Lanço, do Meio, dos Pescadores e Poço do En-
genho, de areias claras, águas verdes e tranqui-
las indicada para a prática de mergulho, caiaque, 
passeio de barco e stand up. 



33         Diagnóstico



34         Turismo Sustentável na porção 
norte de Ubatuba

INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE PICINGUABA____________
Acesso ao bairro: por meio de uma estrada asfalta-

da, íngreme e com curvas sinuosas. Possui vista para 
a belíssima enseada da Praia da Fazenda. Trajeto per-
corrido por veículos de passeio, van, micro-ônibus e 
ônibus com apenas um eixo. 

Trilhas - Atrativos naturais e histórico-culturais
Ilha das Couves: passeio de barco pelas 
águas calmas da Picinguaba, realizado 
por diversos moradores e também por es-
cunas de outras localidades. O trajeto de 
barco à Ilha das Couves, dura em média 

15 minutos. Durante a atividade é possível conhecer o 
cultivo de vieira, realizado por um grupo de moradores, 
e também, o cerco, uma modalidade de pesca artesa-
nal, não predatória desenvolvida pela comunidade.

 

Serviços 
Aluguel de Equipamento de Mergulho: 
máscaras e snorkel podem ser alugados 
no restaurante da Ilha das Couves e nos 
barcos de passeio.

Artesanato: podem ser encontrados em al-
guns pontos comerciais.

Roda de conversa: uma gostosa conver-
sa com morador local, para conhecer um 
pouco da história da comunidade, modo 
de vida e costumes...

Passeio de Barco: moradores locais le-
vam o visitante para Ilha das Couves, Ilha 
dos Porcos e praias do entorno - Almada, 
Fazenda.

Aluguel de Caiaque e Stand up: o vi-
sitante pode alugar caiaques individuais 
ou duplos e stand up na praia ou na Ilha 
da Couves.

Peixaria: venda de peixe obtido por meio 
da pesca artesanal.

Festa 
Festival Caiçara – realizada em julho, tem como foco 
a valorização da cultura local e a arrecadação de re-
cursos para manutenção da infraestrutura da vila ao 
longo do ano. 

Há também festas religiosas realizadas pelas igrejas exis-
tentes no bairro: Católica, Assembleia de Deus e Adven-
tista.

Distâncias (km) entre Picinguaba 
e cidades mais próximas.

A Ilha é formada por duas praias de aproximada-
mente 150 m cada, ambas apresentam mar calmo 
com águas claras, propício para mergulho. Em uma 
delas há um restaurante que funciona diariamente.
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Equipamentos 
Alimentação: são oito estabelecimentos 
comerciais relacionados à alimentação 
que servem porções, salgados, prato fei-
tos, a la carte. Além de quatro carrinhos 
de lanche. A maioria abre todos os dias 
do ano.

Meios de hospedagem: as quatro pou-
sadas existentes são charmosas, ofere-
cem infraestrutura adequada e funcio-

nam o ano todo. Parte delas oferece serviços turísticos 
como aluguel de caiaque, stand up e passeio de barco. 
Além das pousadas é possível alugar casas com mo-
bília e utensílios.

Localização dos equipamentos.
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O bairro é cortado pela rodovia Rio-Santos (BR-
101), e composto pode um trecho de praia, e outro de 
sertão. A Praia, área pública de domínio do Estado, 
é onde as estruturas de visitação do PESM-NP estão 
instaladas - hospedaria, lanchonete, centro de visitan-
tes, guarita, estacionamento e sanitários. O Sertão, 
também conhecido por Quilombo da Fazenda, abriga 
a comunidade Quilombola.

Vivendo imersa e integrada com a mata atlântica 
a comunidade quilombola desenvolve suas atividades 
econômicas voltadas para as roças de mandioca, a 
produção e venda de artesanato e os serviços ligados 
ao turismo.

O Rio Fazenda contém um majestoso poço com 
águas cristalinas onde é possível se refrescar em um 
delicioso banho. Ao desembocar na praia da Fazenda 
transforma-se em um importante manguezal: um dos 
únicos remanescentes do litoral norte, que contribui de 
forma significativa para a manutenção do pescado ao 
longo do litoral norte.
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INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE O QUILOMBO DA FAZENDA_____
Acesso ao bairro: por estrada de terra em área 

plana; pode ser percorrida por veículos de passeio, 
van, micro-ônibus, ônibus com até dois eixos, porém 
deve-se evitar os dois últimos meios de transporte em 
dias chuvosos.

Trilhas - Atrativos naturais e histórico-culturais

Visita à Casa de Farinha: Antigo engenho 
de álcool e açúcar do século retrasado, refor-
mada e adaptada em 1985 pelo Parque Esta-
dual.  Movida por roda d’água, sua produção 

pode chegar a cerca de 200 Kg de farinha por dia. 

Trilha do Jatobá: trecho de mata de encos-
ta, propício para conhecer algumas espé-
cies que estão em risco de extinção, como 
a palmeira juçara e algumas árvores cente-
nárias como o jatobá. A caminhada margeia 
o Rio Fazenda, que forma um poço ideal para mer-
gulho a 300m da Casa de Farinha. O trajeto de cerca 
de 1,5Km, dura em torno de 2h00 e é considerado de 
nível fácil de dificuldade. É uma das trilhas mais procu-
radas pelos grupos organizados que visitam o Parque.

Trilha da Rasa: prolongamento da trilha do Jatobá, 
para visitantes que apresentam certo preparo físico 
para caminhada, pois é considerada de dificuldade 
mediana, e tem aproximadamente 5,5Km (ida e volta). 
O percurso segue margeando o Rio Fazenda e atinge 
dois poços propícios para mergulho.

Roteiro do Quilombo da Fazenda: abrange a visita 
à Casa de Farinha comunitária e familiar com produ-
ção artesanal de farinha de mandioca, roda de con-
versa, visita à agrofloresta, apresentação do grupo “Ô 
de Casa”, almoço, poço do rio Fazenda, vivência com 
artesãos locais e visita à loja de artesanato. O visitante 
pode montar seu roteiro, escolhendo as atividades que 
mais se adequam aos objetivos de sua visita.

Serviços 

Monitoria Ambiental: as atividades realiza-
das no quilombo são interpretadas por mora-
dores locais, formados e credenciados junto 
ao Parque Estadual da Serra do Mar. 

Visita à Agrofloresta: por meio de travessia 
do Rio Fazenda. Durante a visita, é possí-
vel refletir sobre: conceito de agrofloresta, 
sua importância, as espécies de plantas 
nativas e exóticas comestíveis e utilizadas 
para diversos outros fins. A atividade dura 
cerca de 40 minutos. Mediante o agendamento com 
antecedência, o visitante pode participar também do 
plantio.

Distâncias (km) entre Fazenda 
e cidades mais próximas.
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Visita à Casa de Farinha familiar: 
construída de pau-a-pique, permite 
ao visitante conhecer passo a passo o 
processo artesanal para confecção de 

farinha de mandioca.

Apresentação do grupo “Ô de Casa”: forma-
do por jovens e crianças moradoras do Qui-
lombo da Fazenda. Surgiu a partir das oficinas 
de ritmos musicais tradicionais desenvolvidas 
pelo Ponto de Cultura “Olhares de Dentro”. O grupo 
apresenta repertório com Fandango Caiçara, Jongo e 
ritmos afrobrasileiros de outras regiões, como o Ma-
racatu. Além disso, os instrumentos e indumentárias 
utilizados pelo grupo foram confeccionados pelos pró-
prios integrantes (Fonte: http://quilombodafazenda.
org.br).

Vivência com os Artesãos: cada partici-
pante confecciona seu próprio produto au-
xiliado por artesão local. 

Loja de Artesanato: um grupo de artesãos 
se rodizia para abrir a loja de artesanato to-
dos os dias da semana, onde são expostas 
peças confeccionadas com matéria prima ex-
traída no próprio bairro: taboa, sementes, cipós diver-
sos, como timupeva. A loja de Artesanato fica ao lado 
da Casa de Farinha Comunitária. 

Contador de Histórias: a roda de conversa 
relata a vivência da comunidade e do lugar 
antes, durante e depois da implantação do 
Parque e da Rodovia Rio Santos, os meios de 

subsistência e alguns contos e histórias do passado.

Venda de produtos (cultivados) e farinha 
de mandioca: pupunha, banana, jaca e ou-
tros produtos de época e a farinha de man-
dioca, são oferecidos na Casa de Farinha, 
ou até mesmo nas casas dos moradores.

Centro Comunitário do Quilombo da 
Fazenda: sede da Associação de Mo-
radores, local onde acontecem reuniões 
e cursos desenvolvidos na comunidade. 

Há também um telecentro com computadores e inter-
net para uso dos moradores.
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Equipamentos 
Meios de Hospedagem e Camping: o bairro dispõe 
de um camping particular e poucas casas, que são alu-
gadas para pesquisadores científicos. 

Alimentação: o serviço de alimentação é 
oferecido da seguinte forma:

• Na Casa de Farinha - há uma pequena 

cozinha que funciona em feriados e férias, ou mediante 
agendamento; são vendidos salgados, bolos, compotas, 
palmito pupunha, frutas e farinha de mandioca. 
• No Centro Comunitário - refeições para grupos organiza-
dos agendados com antecedência. A comunidade apre-
senta sugestão de cardápio para esse tipo de serviço.
• Comida caseira servida na casa da D. Onofrea.

Localização dos equipamentos.
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Festas
Festa do Azul Marinho: peixe cozido com banana ver-
de, apresentações culturais como o grupo “Ô de Casa” 
e a produção de farinha de mandioca enriquecem a 
festa, que é organizada pela Associação de Morado-
res em novembro, no feriado da Consciência Negra.

Festa da Juçara: organizada pelo Instituto de Perma-
cultura da Mata Atlântica (IPEMA), em parceria com as 

Associações de Moradores do Sertão do Ubatumirim 
e do Quilombo da Fazenda, além de outros parceiros. 
Em barracas é oferecido o melhor da culinária com a 
polpa de juçara - pratos salgados ou doces, sucos, 
café com juçara. A realização da Festa ocorre de for-
ma  alternada entre as duas comunidades a cada ano, 
normalmente em maio (Fonte: http://www.agrofloresta.
net/2012/05/4a-festa-da-jussara-ubatubasp/).
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Uma vila de pescadores formada por três praias - 
Almada, Engenho e Brava da Almada. Esta última en-
contra-se dentro dos limites do Parque Estadual; as 
outras estão em sua Zona de Amortecimento. 

As praias da Almada e do Engenho apresentam 
águas claras e calmas, que associadas com a biodi-
versidade marinha, fazem do local uma ótima opção 
para atividades náuticas. A Brava da Almada, pratica-
mente deserta, com areias grossas e mar com fortes 
ondulações é ideal para o surf. 

A comunidade caiçara bem organizada e acolhedo-
ra e a beleza natural do local fazem da Almada um lu-
gar charmoso e tranquilo, compondo um cenário ines-
quecível. Esses componentes contribuem para que o 
bairro da Almada seja um dos mais visitados da região 
norte de Ubatuba.



43         Diagnóstico



44         Turismo Sustentável na porção 
norte de Ubatuba

INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE A ALMADA____________
Acesso ao bairro: por estrada asfaltada, íngreme, e 

com curvas sinuosas, possibilitando o acesso de veí-
culos de passeio, vans e ônibus circular. No caminho 
é possível observar uma paisagem belíssima da ense-
ada do Ubatumirim.

Trilhas - Atrativos naturais e histórico-culturais
Trilha da Brava da Almada (Almada - Brava): par-
tindo da Praia do Engenho, por meio de uma pequena 
trilha, com duração aproximada de 30 minutos de ca-
minhada, chega-se à Praia Brava da Almada, conside-
rada uma das mais bonitas de Ubatuba; com cerca de 
500m de extensão, mar agitado, ótimo para a prática 
do surf, em excelente estado de conservação.

Trilha Brava da Almada (Fazenda - Brava): o acesso 
à Praia Brava da Almada pode ser também por meio 
da Praia da Fazenda, uma das opções de trilhas inter-
pretativas do Parque. O trajeto pela Praia da Fazen-
da é mais longo, com duração de aproximadamente 
4 horas de caminhada (ida e volta), é considerada de 
nível médio de dificuldade, pois há trechos com certa 
inclinação. É realizada pelos monitores do Parque. 

Pesca de Troia: uma forma de pesca artesanal, que 
o visitante pode conhecer detalhadamente, acompa-
nhando descrição do uso dos petrechos  e simulação 
usando barcos motorizados de alumínio. Além de vi-
venciar uma pescaria tradicional, o visitante observa a 
beleza da região.

Observação de Tartarugas: realizada no 
ambiente natural das tartarugas marinhas, 
sem contato com o animal, o passeio é re-
alizado nas águas calmas da Almada, em 

barcos de alumínio motorizados. Durante o trajeto é 
possível avistar praias e ilhas vizinhas, como: Ubatu-
mirim, Estaleiro, Puruba e as Ilhas do Nego, Redonda 
e dos Porcos. É uma atividade que agrada a todos, 
independente do estilo e da idade.

Observação de Ardentia: um irresistível 
passeio noturno para observação dos va-
galumes do mar. Um microrganismo que produz luz 
com o movimento da água, portanto, só pode ser vi-
sualizado a noite, em locais com pouca iluminação. 
Trata-se de uma experiência única e inesquecível. A 
atividade se inicia com uma breve apresentação sobre 
o microrganismo e depois segue em barcos de alumí-
nio pelas águas da Almada.

Visita ao Cultivo de Marisco: a ativida-
de inicia-se na praia onde se apresenta 
o passo a passo da técnica de cultivo do 

marisco. Na sequência, em barcos de alumínio moto-
rizados, os monitores levam o visitante até a maris-
queira. Pode-se observar a fauna e a flora que estão 
associadas ao cultivo e até mesmo observar as tarta-

Distâncias (km) entre Almada 
e cidades mais próximas.
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rugas marinhas. O passeio pode ser encerrado com 
uma deliciosa degustação do marisco.

Trilha Subaquática: mergulho livre, realizado com 
máscara e snorkel, onde é observada a grande diversi-
dade da fauna e flora marinhas. A atividade margeia a 
costeira do Canto do Engenho e com o auxílio do mo-
nitor, o visitante pode avistar estrelas do mar, ouriços, 
algas, uma grande variedade de peixes, tartarugas, 
entre diversos seres habitantes desse local. 

Serviços
Monitoria Ambiental: as atividades realiza-
das na Almada são interpretadas por mora-
dores locais, formados em monitoria ambien-
tal por meio do Ecoprojeto “Ecoturismo na 

Praia da Almada” (2012), realizado pela Associação 
Cunhambebe da Ilha Anchieta, em parceria com o Pro-
jeto Aicás, com verba proveniente do Centro de Expe-
rimentação em Desenvolvimento Sustentável (CEDS), 
decorrente do convênio entre Universidade Católica 
Unisantos, Real Norte e Petrobras. 

Contador de Histórias: realizada por 
moradores mais velhos, com vivência na 
pesca, em conversa informal e amistosa, 
sobre o passado da comunidade e as histórias do lu-
gar antes e depois da implantação da BR-101.

Espaço Cultural Caiçara: sede da Asso-
ciação de Moradores e da ONG Projeto 
Aicás. O local apresenta exposição sobre 
a cultura caiçara, mata atlântica - animais 

marinhos e terrestres, educação ambiental, arte com 

reciclagem. Abre apenas nos feriados e temporada de 
verão. Além do atendimento ao público e reuniões da 
comunidade local, oferece apoio às trilhas interpretati-
vas, onde o visitante recebe informações gerais sobre 
o bairro antes de iniciar a atividade.

Passeio de barco: usando embarca-
ções de alumínio, o visitante pode co-
nhecer as praias e ilhas mais próximas. 

Aluguel de caiaque e stand up: devi-
do às condições do mar da Almada essa 
atividade acontece há anos no bairro e 
é muito procurada pelos visitantes. O aluguel é forne-
cido por moradores locais que auxiliam o visitante no 
embarque e desembarque. 

Aluguel de máscaras e snorkel: oferecido 
no Espaço Cultural Caiçara possibilita aos 
visitantes realizar mergulho livre. 

Venda de artesanato: no Espaço 
Cultural Caiçara há uma lojinha onde é ex-
posto artesanato confeccionado pelas comu-
nidades vizinhas, com destaque para a comunidade 
indígena Aldeia Boa Vista.

Peixaria: venda de peixe obtido por meio 
da pesca artesanal
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Equipamentos 
Meios de hospedagem e Camping: há 
cerca de 40 edificações de moradores 
destinadas para locação. Há uma pousa-

da aberta o ano todo e não há área para camping.

Alimentação: o serviço de alimentação na praia da 

Almada é bem estruturado. É constituído por 
três restaurantes que abrem o ano todo e 
servem refeições a la carte, cinco bares que 
funcionam em feriados e temporada e ser-
vem prato feito e porções e ainda, mais seis 
quiosques de pasteis e dois de sorvete. 

Localização dos equipamentos.
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Festa
Festival do Camarão: realizado no último fim de se-
mana de julho, é organizado pela comunidade desde 
1993. Além da gastronomia voltada para pratos à base 
de camarão, conta com atrações culturais, como corri-
da de canoa e a soltura de tartarugas marinhas reali-
zado pelo Projeto TAMAR.
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O bairro do Ubatumirim é composto por três praias: 
Ubatumirim, Estaleiro e Justa e também, pelo Sertão 
do Ubatumirim. Essas duas áreas - praia e sertão - 
apresentam características bem distintas.

Uma belíssima planície litorânea abriga as Praias 
do Ubatumirim e do Estaleiro, divididas apenas pelo 
rio Ubatumirim. A vegetação de restinga, que ainda se 
faz presente em parte da área, se encontra conserva-
da, apesar da forte pressão imobiliária devido ao fácil 
acesso e ocupação. O Rio Ubatumirim apresenta tre-
chos de manguezal, uma importante área de alimen-
tação e reprodução para muitas espécies marinhas. 
Com o mar calmíssimo, as praias, são ótimas para ba-
nho e mergulho. 

No Sertão do Ubatumirim vive uma comunidade 
com predominância de caiçaras tradicionais que ainda 
pratica agricultura familiar e agroecologia, sendo essa, 
a atividade econômica principal de muitos moradores. 

O Parque Estadual da Serra do Mar está presente 
no Sertão o Ubatumirim a partir da cota dos 100m de 
altitude, e acima da cota 200 há sobreposição com o 
Parque Nacional da Serra da Bocaina, duas unidades 
de conservação de proteção integral. 
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INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE O UBATUMIRIM__________
Acesso ao bairro: pela planície do Ubatumirim, che-

ga-se às Praias do Ubatumirim e Estaleiro por estrada 
de terra. A estrada de acesso ao Sertão do Ubatumirim 
é asfaltada. Ambas possibilitam o acesso de veículos 
de passeio, vans e ônibus circular. 

Esse diagnóstico não detalha informações sobre a 
infraestrutura existente na praia do Ubatumirim e não 
descreve os atrativos e/ou serviços do Sertão do Uba-
tumirim, porque a comunidade preferiu assim. Uma 
parte dos moradores do Sertão do Ubatumirim, quan-
do consultados, no inicio do projeto, não quis trabalhar 
o turismo como possibilidade de geração de renda e 
desenvolvimento para esta porção do bairro, o que é 
perfeitamente aceitável (já que é esperado que cada 
comunidade decida sobre as atividades que deseja 
desenvolver) e foi acatado pela equipe técnica do pro-
jeto.

Trilhas - Atrativos naturais e histórico-culturais
Trilha Ubatumirim à Justa: acesso pelo canto da 
praia do Ubatumirim; cerca 30 minutos de caminhada 

até a Justa. Trata-se de uma trilha leve, com pouca 
inclinação. A praia da Justa com aproximadamente 
350m de extensão, apresenta mar calmo e uma ilhota 
a cerca de 300m de distância. Com a maré baixa é 
possível ir à Justa pela praia.

Serviços oferecidos na porção praia
Passeio de barco: a comunidade oferece 
ao visitante a oportunidade de passeios de 
barcos para as praias e ilhas do entorno.

Aluguel de caiaque e stand up: podem 
ser alugados para passeios nas águas cal-
mas das praias do Ubatumirim e Estaleiro. 

Peixaria: venda de peixe obtido por meio 
da pesca artesanal.

Distâncias (km) entre 
Ubatumirim e cidades mais 
próximas.
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Equipamentos 
Meios de hospedagem e Camping: o 
bairro apresenta 4 pousadas e cerca de 
30 casas de aluguel, além de 9 campings. 

Alimentação: é oferecida em 9 estabeleci-
mentos -  bar, quiosque e restaurantes.

Festas
Festa da Mandioca: com gastronomia à base de man-
dioca, produzida no local e diversas atrações culturais. 
Festa realizada no Sertão do Ubatumirim na primeira 
quinzena do mês de julho.
Festa da Cultura Caiçara: organizada pela Associa-
ção de Moradores do Estaleiro por meio de patrocínios 
diversos. 

Localização dos equipamentos.
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Puruba é composto por duas porções: a praia (abai-
xo da BR-101) e o sertão (acima da BR-101). Para fins 
desse estudo, na área do Puruba foi incluída a loca-
lidade denominada Cambucá, que se encontra entre 
o Sertão do Puruba e o Sertão do Ubatumirim. Parte 
das áreas do Sertão do Puruba e do Cambucá estão 
inseridas nos limites do Parque Estadual.

Puruba possui um encanto peculiar: recortada por 
dois grandes rios - o Puruba que segue paralelamente 
à praia, unindo-se com o Quiririm, para desaguarem 
juntos no mar. 

A praia de tombo com areias brancas, o mar verde 
- azulado com fortes ondulações, os grandiosos rios 
de águas cristalinas com trechos de manguezais e a 
vegetação de restinga bastante conservada compõem 
paisagem que já foi cenário para filmes e minisséries 
como “Invenção do Brasil” e “Desmundo”. 

Há uma pequena vila de moradores que recebem 
o visitante com muita simpatia. Para chegar à praia 
é necessário atravessar os rios. Essa travessia pode 
ser feita a pé, na maré baixa, e por pequenos barcos 
(recomendável), realizada pela prefeitura e pelos bar-
queiros locais. 

No Cambucá está instalada uma das bases do Nú-
cleo Picinguaba - Base Cambucá - que desenvolve ob-
servação de aves e apoio à pesquisa.
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INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE O PURUBA____________
Acesso ao bairro: por meio de estrada parcialmente 

asfaltada, chega-se à praia do Puruba. Há possibilida-
de de acesso com veículos de passeio, vans e ônibus. 

Trilhas - Atrativos naturais e histórico-culturais
Observação de Aves: inicia-se por trilha 
plana que leva a um lago onde se pode 
avistar uma grande diversidade de aves. 

Ubatuba é referência mundial na observação de aves, 
e Cambucá é um dos melhores lugares, onde já foi 
possível observar cerca de 50 espécies diferentes. A 
praia do Puruba também oferece potencial para essa 
atividade. 

Trilha Puruba à Justa: começa por pequeno trajeto 
realizado de barco a remo (aproximadamente 20 minu-
tos) pelos Rios Quiririm e Puruba, segue em caminha-
da às margens do Rio Puruba, por mata de encosta 
predominantemente em estágio médio de regenera-
ção, por cerca de 1h30 até chegar à praia da Justa. A 
trilha pode ser considerada de nível médio, com decli-
vidade moderada. Hoje o seu uso é bem esporádico, 
mais utilizado por moradores, pois a atividade ainda 
não foi implantada.

Serviços
Travessia barco: durante feriados e tem-
porada, moradores realizam a travessia do 
rio em barcos de alumínio.

Venda de artesanato: utilizando materiais 
como conchas, madeira, cipó, arame, areia, 
palha, pedras e etc.

Distâncias (km) entre Puruba 
e cidades mais próximas.

Praia da Justa: uma pequena praia de mar calmo, e 
praticamente sem ocupação, cujo acesso é apenas 
por trilha ou mar. 
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Equipamentos 
Meios de hospedagem: há uma pousada 
e casas de aluguel para temporada. Tam-
bém há a possibilidade de pernoite nos 
campings de quintal durante feriados e temporada.

Alimentação: um estabelecimento serve comida 
caseira nos feriados e temporada; também há bares. 

Festa
Festa de Santa Cruz: festa religiosa que ocorre no 
Puruba há mais de 100 anos. Um evento pequeno des-
tinado aos fiéis da igreja católica. É realizada em 14 
de setembro.

Localização dos equipamentos
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O bairro do Prumirim é composto por um conjunto 
de 8 praias - das Conchas, do Prumirim, do Itaipu, do 
Lanço, do Izidório, do Léo, Prainha, do Meio e da Ilha 
do Prumirim - e pelo sertão, que se divide em três áreas: 
Sertão do Prumirim, Sertãozinho e o Território Guarani - 
Aldeia Boa Vista. As áreas de Sertão são protegidas pelo 
Parque Estadual da Serra do Mar a partir da cota dos 
100m de altitude.

O rio Prumirim que nasce na Aldeia Boa Vista e desa-
gua no canto direito da praia do Prumirim, forma cacho-
eiras e poços naturais em diversos pontos, sendo que o 
mais conhecido é a Cachoeira do Prumirim, ao lado da 
Rodovia BR-101, próximo ao Km 30.

O complexo de praias existentes no Prumirim ofere-
ce aos visitantes cenários variados que agradam vários 
perfis de turistas: praias com mar calmo, com ondula-
ções, praias de águas transparentes, mirantes e peque-
nas praias que só aparecem na maré baixa. A praia do 
Prumirim - a maior delas, com aproximadamente 1km de 
extensão, possui areias grossas e amareladas com boas 
ondulações para a prática do surf; já a praia do Itaipu 
apresenta condições singulares e mar calmo.

A aldeia Boa Vista é habitada pelo povo indígena 

Guarani. Está situada em uma área de floresta bem con-
servada, onde os Guaranis vivem historicamente utilizan-
do os recursos naturais com práticas culturais de baixo 
impacto.

Logo na chegada o visitante se encanta com a vis-
ta maravilhosa da enseada do Prumirim, que faz jus ao 
nome da Aldeia. 

A comunidade apresenta algu-
mas características de patrimônio 
cultural brasileiro, preservando tra-
ços e costumes ligados ao modo 
de vida tradicional, como por 
exemplo, a produção de artesana-
to, agricultura em pequena escala, 
uso de fogão a lenha na maioria 
das casas, idioma guarani e reli-
gião própria.

A comunidade vem se organi-
zando para oferecer ao visitante a 
oportunidade de conhecer um pou-
co de seu cotidiano. A visita deve 
ser agendada e é acolhida por um 
monitor da comunidade.



57         Diagnóstico



58         Turismo Sustentável na porção 
norte de Ubatuba

INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE O PRUMIRIM____________
Acesso ao bairro: a praia do Prumirim é acessada 

no Km 29,4 da BR-101 pela entrada do condomínio, 
por meio de estrada secundária. O acesso à Aldeia 
Boa Vista é no Km 30 da Rodovia BR-101, por estrada 
de terra de aproximadamente 1,5 km de extensão.

O diagnóstico foi concentrado na descrição do ser-
tão, onde se localiza a Aldeia Boa Vista, habitada pelo 
povo indígena Guarani. 

Trilhas - Atrativos naturais e histórico-culturais
Roteiro Indígena Viver Guarani: a trilha de acesso 
à Aldeia segue margeando o Rio Prumirim, junto às 
casas de moradores locais, onde é possível tomar ba-
nho de cachoeira em dois pontos. O roteiro completo 
contempla as seguintes atividades: roda de conversa, 
pintura corporal, visita à casa de reza, apresentação 
de dança e música, artesanato, banho de cachoeira.

Serviços
PRUMIRIM - ALDEIA BOA VISTA

Apresentação de Músicas e Danças Cultu-
rais: que estão presentes no dia-a-dia da al-
deia, como a dança do guerreiro, do tangará e 
de proteção e agradecimento.

Artesanato: a produção do artesanato envol-
ve a coleta da matéria-prima, sua preparação 
(corte, secagem e tingimento) e a confecção 

das peças. Dependendo do tipo de artesanato, esse 
processo pode levar dias ou semanas. O artesanato 
pode ser encontrado em diversos pontos da Aldeia. 
Algumas das peças produzidas: pau de chuva, cesta-
rias, arco e flecha, zarabatana, chocalho, caneta, co-
lar, presilhas de cabelo...

Contador de Histórias: essa atividade é 
oferecida na casa da cultura ou na casa 
de reza. É realizada por lideranças locais 
que contam um pouco da história de seu 
povo, como:  cultura, vida hoje e antigamente, curio-
sidades.

PRUMIRIM - PRAIA

Apresentação de Danças Tradicionais: conta com 
um grupo de moradores que realizam apresentações 
de danças tradicionais como a Dança do Xiba e a Con-
gada.

Aluguel de caiaque e stand up: é pos-
sível remar pelas redondezas, até outras 
praias adjacentes.

Distâncias (km) entre Prumirim 
e cidades mais próximas.
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Passeio de barco: para outras praias 
e ilhas, principalmente para a belíssima 
Ilha do Prumirim.

Equipamentos  
Na Aldeia Boa Vista não há meios de hospedagem 

e nem serviços relacionados à alimentação. Já a praia 
do Prumirim apresenta os seguintes equipamentos tu-
rísticos:

Meios de hospedagem e Camping: 
constituídos por 2 pousadas, quartos 
para aluguel e 3 campings.

Alimentação: oferecidos em 1 restaurante e 
em 7 quiosques

Apresentação musical - Grupo Canto e Coral.
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Os cursos de qualificação profissional ofereci-
dos para as comunidades envolvidas foram 
definidos em conjunto com os moradores por 

meio de discussão realizada nas etapas anteriores do 
projeto: oficinas de apresentação inicial e de valida-
ção do diagnóstico.  Durante o trabalho de campo para 
elaboração do diagnóstico de atrativos e serviços tu-
rísticos, também foi possível conferir as necessidades 
dos moradores para aprimoramento do atendimento 
de visitantes. 

Dessa forma, foram realizados três cursos de qua-
lificação profissional, todos contendo módulos sobre 
aspectos  ambientais, culturais e organização comu-
nitária: 
Curso 1: Monitoria Ambiental com Observação de Aves
Curso 2: Receptividade Turística - bebidas, alimentos e 
hospedagem
Curso 3: Artesanato

 PREPARAÇÃO

Foram realizadas diversas reuniões com a coorde-
nação e equipe do projeto visando formular uma me-
todologia que atendesse aos objetivos dos cursos e, 
ao mesmo tempo, permitisse a construção do conhe-
cimento com os participantes, de forma que a prática 
e a teoria, o conhecimento técnico e o empírico se in-
tegrassem.

Material didático: para subsidiar os participantes foi 
produzido um material específico para cada curso de 
qualificação profissional, pelos docentes. Assim foi 
possível dispor de material completo com linguagem 
adequada para o público, contendo as informações 
abordadas nos cursos. Essa estratégia facilitou o 
acompanhamento durante as aulas e possibilita con-
sultas futuras.

Grade curricular: os temas abordados nos três cur-
sos fundamentaram-se no princípio da valorização das 
comunidades tradicionais de forma associada à con-
servação ambiental.

Docentes: a escolha dos docentes levou em consi-
deração o perfil profissional, a experiência do técnico 
em relação às comunidades tradicionais, bem como 
as particularidades do norte de Ubatuba. Assim, foi 
composto um grupo de docentes multidisciplinar entre 
equipe do projeto, parceiros e contratados. 

CURSOS DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL 
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Grade do curso de Monitoria Ambiental.

Receptividade Turística 
e Artesanato

Grade dos cursos de 



63         Curso de Qualificação Profissional

nas trilhas existentes no entorno das estruturas do Nú-
cleo Picinguaba e também nos bairros vizinhos - Cam-
bury, Fazenda, Picinguaba, Almada, Cambucá e Puruba.

O curso de Artesanato foi realizado no Centro Comu-
nitário do Quilombo da Fazenda e na Aldeia Boa Vista, 
devido essas duas comunidades demonstrarem maior 
interesse pelo tema, além de haver maior número de ar-
tesãos nessas comunidades. O artesanato é umas das 
atividades econômicas mais importantes dessas comu-
nidades.

 INSCRIÇÃO

A inscrição dos participantes foi realizada por meio 
dos agentes comunitários com o apoio do técnico de 
campo. Foram fixados cartazes em pontos estratégi-
cos de cada bairro e distribuídos convites para os mo-
radores contendo informações gerais sobre os cursos 
oferecidos. 

Inicialmente foram realizadas pré-inscrições para 
verificar o interesse dos moradores, e em paralelo, a 
partir dos dados obtidos, a programação com a carga 
horária e os períodos de execução foram finalizados. 
Em seguida, realizou-se a inscrição final para partici-
pação nos três cursos. Pode-se observar que houve 
uma redução significativa do número de pré-inscritos 
para o de inscritos, mas não tão grande de participantes 
efetivos. Essa redução ocorreu principalmente devido 
à indisponibilidade de tempo de muitos moradores em 
participar de todos os módulos previstos nos cursos.
 

 EXECUÇÃO 

Os cursos de Monitoria Ambiental 
e Receptividade Turística foram reali-
zados no Parque Estadual da Serra do 
Mar - Núcleo Picinguaba, tendo em vista a facilidade de 
acesso para os moradores dos sete bairros e a excelen-
te estrutura disponível - centro de visitantes, alojamento, 
sanitários, refeitório, cozinha e auditório com apoio mul-
timídia.  As aulas práticas e de campo foram realizadas 
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RESULTADOS________________________

DETALHAMENTO DO CURSO DE MONITORIA AMBIENTAL_____
O curso de monitoria ambiental foi 

desenvolvido entre os meses de maio 
e junho, completando carga horária to-
tal de 120h, distribuídas em cinco se-
manas. Foi ministrado por vinte e um 
docentes/palestrantes entre equipe, parceiros e con-
tratados.

Apresentação dos Participantes: 
cada participante recebeu um crachá 
com nome de alguma pessoa que es-
tava presente; após falar o seu próprio 
nome, bairro e a expectativa em relação 
ao curso passou a palavra e entregou o crachá para 
seu “dono”. Essa dinâmica teve como objetivo descon-
trair os participantes e facilitar a integração entre os 
mesmos.

Turismo e Sustentabilida-
de: parte introdutória - con-
ceituação geral construída 
com os participantes.

Montagem de Roteiro de 
Turismo de Base Comuni-
tária: formulado em grupos 
de trabalho, usando como 
estudo de caso a Vila de Pi-
cinguaba e o Quilombo da 
Fazenda (bairros escolhidos 
pelos participantes). O roteiro foi elaborado pensando 
na integração das duas comunidades.

Trilha Fluvial no Parque Estadual: logo no início fo-
ram apresentados aos participantes o objetivo do pas-
seio, local de acesso à informação e agendamento, 
custos do serviço, responsáveis pela operação, públi-
co preferencial. O passeio foi conduzido por um moni-
tor ambiental e cada participante preencheu uma ficha 
de observação após o término da atividade.

Participantes dos cursos de qualificação.
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Roteiros elaborados pelos grupos.
Turismo e Sustentabilidade - Patrícia Ortiz e Trilha Fluvial - Jaime Navarro.

Roteiro do Quilombo da Fazenda: apre-
sentação do Quilombo e do roteiro por um 
monitor ambiental  morador da comunida-

de: objetivo do passeio, divulgação, custos, responsá-
veis pela operação, público ao qual se destina. Essa 
atividade foi composta por visita à: agrofloresta, casa 
de fabricação manual de farinha de mandioca em pe-
quena escala e Casa de Farinha Comunitária, trilha 
do Jatobá até o Poço, roda de conversa e oficina de 
artesanato. Após a atividade os participantes preen-
cheram a ficha de observação. 

Roteiro do Quilombo da Fazenda - Luciano Vieira Assunção.

Visita à Almada: os participantes foram 
conduzidos pelos monitores ambientais 
pela trilha Brava da Almada, iniciando na 
Praia da Fazenda. Após a trilha o grupo 

visitou o Espaço Cultural Caiçara onde foi realizada a 
apresentação do bairro, das atividades oferecidas pela 
comunidade e participação da “Pesca de Troia”, con-
duzida pelos monitores locais. Os participantes preen-
cheram a ficha de observação referente às atividades 
realizadas. 

O módulo foi encerrado com a devolutiva dos roteiros 
de observação de campo seguido da avaliação geral 
do módulo pelos participantes. 

Espaço Cultural Caiçara e Pesca de Troia (Almada) - Edson Leopoldo 
dos Santos e Emerson Fabricio de Souza.
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Avaliação Módulo I

Roteiro de observação preenchido por participantes do curso, referente 
à trilha Fluvial.

Implantação e Manu-
tenção de Trilhas: foram 
abordados os seguintes 
temas: princípios bási-
cos e planejamento; po-
tenciais e restrições; usuários; 
corredor; escoamento superfi-
cial; valas de drenagem; traça-
do e planilha para planejamen-
to; monitoramento; programas 
de manutenção. 

Manutenção trilha Brava da Almada: os participan-
tes foram divididos em quatro grupos e conduzidos 
até o início da trilha para preencher uma planilha de 
campo por meio da observação e reflexão, visando ex-
perimentar a aplicação de técnicas de manutenção de 
trilhas.

Noções de Cartografia: tipos de representação, es-
calas, curvas de nível e principais características, ma-
quete, orientação espacial - astrolábio, uso de bússola 
e GPS, localização e coordenadas geográficas.

Uso da bússola: divididos em grupos, os participan-
tes nortearam um trecho da trilha da Rendeira com o 
uso da bússola, mediram as distâncias entre os pontos 
com a trena, registraram os dados coletados e percor-
reram o trajeto trabalhado. 
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Uso do GPS: foi apresentado o funcionamento do 
equipamento e dos comandos para obter pontos e re-
gistrar o traçado de uma trilha; em seguida foram in-
seridos os pontos e os traçados coletados no Google 
Earth para ilustrar o potencial da ferramenta.

Papel do Monitor Ambiental: discussão 
em roda de conversa, abordando os te-
mas: Comunicação e Interpretação Am-
biental. Foram propostas várias dinâmicas 

facilitadoras para atingir os objetivos pretendidos, de 
modo que o conteúdo foi trabalhado paulatinamente.

Dinâmicas de Comunicação: para elucidar as diver-
sas práticas possíveis de serem aplicadas aos grupos 
de turistas, a ministrante conduziu cinco dinâmicas, 
que também contribuiram para integrar os grupos de 
trabalho e favorecer que todos ficassem mais à von-
tade. 

Dinâmica de Apresentação: retirou-se um número 
de páginas de uma revista igual à metade do número 
de participantes; essas folhas foram cortadas ao 
meio. O grupo foi subdividido em dois e cada um dos 
participantes pegou uma metade qualquer das folhas 
e foi à procura de sua “metade”, e assim formaram-
se duplas. As duplas permaneceram conversando e 
se conhecendo por um minuto. Após este momento, 
formando um único circulo, cada participante 
apresentou seu parceiro.

Dinâmica Colaboração: o grupo sentou-se em círcu-
lo e um dos participantes foi orientado a iniciar uma 

história dizendo: “Um homem, para sobreviver, preci-
sa...”. Na sequência, cada participante repetiu a frase 
anterior acrescentando mais alguma ação considera-
da relevante. A atividade foi encerrada com reflexões 
sobre a colaboração coletiva na construção de algo 
em conjunto e a importância da convivência entre as 
pessoas. Ao final discutiu-se sobre o papel do monitor: 
postura, comunicação, desenvolvimento de atividades 
lúdicas.

Dinâmica do Telefone sem Fio: O grupo foi dividido 
em duas fileiras paralelas. A condutora da dinâmica 
sussurrou uma frase no ouvido do primeiro aluno de 
cada fila, que foi orientado a transmitir o que ouviu 
à pessoa a seu lado, e assim sucessivamente até o 
último da fila, como se estivessem transmitindo um 
recado. A mesma ação foi repetida duas vezes. Na 
primeira vez, o recado chegou distorcido, nos dois 
grupos. Na segunda, os dois grupos conseguiram que 
o recado chegasse corretamente até o final. Isso de-
monstrou uma maior atenção entre os participantes, 
de uma rodada para outra.

Dinâmica do Melhor Telegrama: participantes forma-
ram trios para escrever um telegrama. Os trios foram 
orientados a compor palavras utilizando “NATUREZA” 
e “CULTURA”.

Dramatização: O grupo foi subdividido em quatro para 
dramatização de situações inadequadas na postura do 
Monitor Ambiental durante a condução de visitantes. Os 
participantes gostaram bastante dessa atividade, men-
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cionando que foi engraçado, 
divertido, criativo e importante 
para ilustrar situações possí-
veis.  

Durante as dinâmicas a do-
cente abordou também, legis-
lação ambiental; vestimenta 
adequada; consumo de drogas 
e álcool; interação com os visi-
tantes, etc.

Educação Ambiental: em roda os participantes con-
versaram sobre o tema, levando em consideração duas 
perguntas: O que é educação? E o que são orientações 
didáticas? 

Interpretação e Percepção Ambiental: os participantes, 
divididos em três subgrupos, registraram fotos de ima-
gens que avaliaram interessantes, ao redor do Centro de 
Visitantes, pensando na montagem de um roteiro turístico 
e apresentaram em data show para o restante do grupo.

O que é o Monitor 
Ambiental para vocês? 
Conhecedor do local, 

educador, representante 
do local, apresenta a 

 etc. 

Dramatização.

Observação de Aves: iniciou-se o tema 
com uma apresentação geral sobre as 
aves: formas, condições ambientais, 
comportamento, espécies endêmicas de 
Ubatuba, dados quantitativos de aves 

no mundo, conceito de observação de aves, perfil dos 
observadores, espécies de aves e endemismos por 
país. Na sequência o ministrante apresentou dicas e 
orientações sobre informações e equipamentos neces-
sários; vestimentas e comportamento do observador; 
vocalização das aves: alerta, conversa e dueto; tipos 
e características de observa-
dores.

Atividade Prática: durante o 
percurso ao refeitório foi so-
licitado aos participantes que 
anotassem todas as espécies 
de aves que viram e/ou ouvi-
ram.

Observação de Aves na Base 
Cambucá do Parque Estadu-
al e no bairro do Puruba: os 
participantes foram conduzidos 
ao Cambucá/Puruba para exer-
citar a observação e a identifi-
cação das aves. Durante os 
dois dias o grupo avistou 71 
aves. 

Informações Gerais: após a 
consolidação das listas de aves, 
o docente trabalhou alguns te-

Observação de Aves (Cambucá e Puruba) - Carlos Rizzo.
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mas como: formas das aves, silhueta, penas, bicos, 
comportamento e dúvidas dos participantes. 

Avaliação Módulo II 

Animais Peçonhentos: picadas e fer-
roadas, prevenção de acidentes e procedimentos prá-
ticos, com a utilização de algumas imagens e infor-
mações sobre diversos tipos de animais peçonhentos 
encontrados na Mata Atlântica, sobretudo, cobras e 
aranhas. Os participantes contribuíram com a dinâmi-

ca da aula, socializando seus saberes sobre algumas 
espécies peçonhentas que costumam encontrar.

Técnicas de nós e amarrações: cada participante re-
cebeu uma corda com aproximadamente 40 cm, e com 
ela, cerca de dez nós foram praticados, com o auxilio 
de dois sargentos da Aeronáutica. Os nós foram feitos 
e desfeitos varias vezes pelos participantes, para au-
xiliar no processo de memorização. 

Noções de Primeiros Socorros: sistema 
de avaliação de pacientes; ressuscitação 
cardiopulmonar (RCP); sistema básico de 
vida (SBV); afogamento, feridas e outras 

lesões; lesões musculares, fraturas e técnicas de sal-
vamento.

Prática: foram realizadas algumas simulações para 
que os participantes praticassem o que aprenderam 
durante a aula - salvamento em afogamento, com o 
uso de um boneco; salvamento em acidente, com par-
ticipantes interpretando vítimas e socorristas;  medi-
ção de pressão arterial (PA). 

Resgate em áreas remotas: os participantes apren-
deram a fazer uma maca com o uso de cordas (ou 
semelhantes) e bambu, para caso de salvamento em 
áreas remotas. Para isso utilizaram as técnicas de nós 
e amarrações, trabalhadas durante o dia anterior.

Animais peçonhentos e simulação de RCP.
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Treinamento prático de um salvamento 
em área remota: os participantes foram 
divididos em três grupos, cada um acom-
panhado por um sargento. Os grupos se 
dirigiram a um ponto da Praia da Fazenda e a partir 
daí realizaram as técnicas de salvamento. Cada grupo 
construiu a maca de locomoção, com uso de bambus 
e cordas e um dos participantes do grupo foi escolhi-
do para ser a vítima. As vítimas foram imobilizadas, 
colocadas nas macas e carregadas até o Centro de 
Visitantes (cerca de 1 km de distância).

Após o retorno, ocorreu compartilhamento de ideias 
e experiências entre os grupos: modo como cada gru-
po realizou o salvamento, divisão das tarefas, equipa-
mentos fundamentais que facilitam o salvamento.

Avaliação Módulo III 

Caracterização Ambiental - Biomas brasileiros e 
ecossistemas associados à Mata Atlântica: ecolo-
gia básica, componentes abióticos e bióticos, entre 
outros assuntos.

Prática: os participantes foram subdivididos em 5 gru-
pos, todos receberam uma folha contendo informa-
ções sobre a espécie “quati” (Nasua nasua) e diversos 
fenômenos que ocorrem naturalmente ou não e que 

Simulação RCP.
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podem gerar variações na população 
da espécie. Os participantes foram 
estimulados a refletir sobre cada um 
dos fenômenos e suas influências, 
percebendo a teia que os envolve. 
Após a finalização da atividade os 
grupos comentaram as respostas es-
colhidas. 

Visita de campo: os participantes vi-
sitaram os cinco ecossistemas exis-
tentes no Núcleo Picinguaba - praia, 
costão rochoso, restinga, manguezal 
e mata de encosta.

Legislação Ambiental 
e Ordenamento Terri-
torial: de maneira bre-
ve foram apresentados 
e debatidos alguns ins-

trumentos de ordenamento territorial 
e leis ambientais: Política Nacional 
de Meio Ambiente, Gerenciamento 
Costeiro, Código Florestal, Lei de 
Crimes Ambientais, Plano de Manejo 
e Plano Diretor.

Espaços Territoriais Especialmen-
te Protegidos: na primeira parte 
houve apresentação das Unidades 
de Conservação (Parque Estadual 
da Serra do Mar - Núcleo Picinguaba, 
Parque Estadual da Ilha Anchieta e 
Área de Proteção Ambiental Marinha 

do Litoral Norte) seguida de escla-
recerimento de dúvidas. A segunda 
parte foi composta por apresenta-
ções sobre Territórios Tradicionais: 
quilombolas, caiçaras e indígenas. 
Contou com a participação de lide-
ranças comunitárias e do Fórum de 
Comunidades Tradicionais de An-
gra, Paraty e Ubatuba.

Histórico da Ocupação da Região, 
Aspectos Socioeconômicos e Cul-
turais: usando imagens de perso-
nagens importantes como Jean De-
bret e vídeos como parte do filme “O 
povo brasileiro” de Darcy Ribeiro, os 
participantes discutiram sobre histó-
ria, memória e patrimônio; diferença 
entre preservação, conservação e 
restauração; personagens históricos 
de Ubatuba.

Caracterização Am-
biental - fatores geo-
gráficos: o ministran-
te conceituou de forma 
didática a formação da 

Serra do Mar, formações geográfi-
cas, hidrografia, relevo, solos e as-
pectos climáticos.

Visita aos Ecossistemas.
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Prática: os participantes foram conduzidos até o mi-
rante da Vila da Picinguaba, ambiente propício para 
observação dos vários as-
pectos abordados em sala, 
facilitando o entendimento. 
Foi desenvolvida a dinâmi-
ca “visão periférica”, que 
tem por objetivo sensibili-
zar o olhar para o entorno, 
aplicada em duplas.

Avaliação Módulo IV

Visita à Vila Picinguaba: o grupo foi recebido por 
uma liderança local que contou histórias de antes da 
construção da Rodovia Rio-Santos e da instalação de 
energia elétrica, o modo de 
vida dos moradores, suas 
técnicas de subsistência, 
seus jeitos de ver o mundo, 
de se divertirem, suas 
manifestações culturais e 
a relação com o Parque 
Estadual. Após a conversa, 
observaram-se rochas à beira mar que, segundo 
estudos arqueológicos, registram a presença humana 
há mais de 5000 anos atrás: marcas de amolação/
polimento de instrumentos cortantes (lâminas). 

Associativismo e Cooperativismo: foram trabalha-
dos os temas: estruturação e formalização de uma as-
sociação ou cooperativa, conceito de sustentabilidade, 
setores da economia, princípios do cooperativismo, di-
ferenças e semelhanças entre associação e cooperati-
va, financiamentos para associações, organograma de 
uma cooperativa e associação. 

Cadeia Produtiva do Turismo: foram reca-
pitulados conceitos trabalhados no início do 
curso e a relação entre os produtores locais, 
venda do produto turístico e importância de 
cada comunidade estabelecer regras pró-

prias voltadas ao ordenamento turístico.

Formação da Serra do Mar - 
Danilo Santos da Silva.

Roda de conversa na Vila  
Picinguaba - S. Poll.
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• Contribuições que o curso trouxe para (1 nada, 2 
pouco, 3 médio, 4 muito e 5 totalmente):

a) Contato, troca de experiências e informações entre 
os participantes e professores durante o curso: a gran-
de maioria atribuiu nota 5 (77%) e 23% apontou nota 4.

Comentários
Foi bom aprendi muitas coisas;

Gostei muito e aprendi para a vida toda;

Fácil de entender, bem explicado;

Eu achei muito bom;

Ótimos professores;

Foi muito legal e bem aplicada em todos os módulos;

Foi muito bom a interação entre os professores e participan-
tes, momento de muito aprendizado;

Perguntas não muito inteligente de alguns participantes;

Muito empenho dos professores em ensinar nós alunos;

Foi ótimo, parabéns;

Faltou tempo para interação;

Eu achei bom;

Foi muito bom;

O contato com os participantes foi muito importante como 
experiência e troca de informações.

b) Envolvimento dos participantes durante o curso: a 
grande maioria atribuiu nota 5 (65%) e 35%, nota 4. 

Avaliação Módulo V

Avaliação Geral do Curso
Foram realizadas dois tipos de avaliação do curso - 

individual e coletiva.

AVALIAÇÃO INDIVIDUAL 

• Conteúdo abordado em todos os Módulos (atribui-
ção de pontuação, de 1 a 5, sendo: 1 - péssimo, 2 
- ruim, 3 - regular,4 - bom e  5 - excelente):

Atividades preferidas por módulo
Módulo 1: Trilha fluvial e Rotei-
ro do Quilombo da Fazenda 
Módulo 2: Observação de aves
Módulo 3: Atividade prática 
simulação de resgate 
Módulo 4: Ecossistemas da 
Mata Atlântica
Módulo 5: Cadeia produtiva do 
turismo
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Comentários
Foi muito importante para fortalecer a troca de informação e ex-
periências;

Foi muito bom;

Achei ótimo;

Os participantes foram ótimos e se mostraram muito interessados;

Foi muito bom para abrir o entendimento da comunidade e saber 
sobre a importância da biologia;

Muita conversa entre si;

Interação espetacular;

Alguns faltaram em alguma etapa;

Ótimo, excelentes professores;

Eu participei muito e tirei todas minhas duvidas;

Uma nova experiência de trabalho;

Todos foram bem interessados em aprender.

AVALIAÇÃO EM GRUPO: quatro grupos de 4 a 5 pessoas 
cada, discutiram as questões colocadas e após o tem-
po estipulado, cada grupo apresentou o resultado para 
o restante dos participantes.

Apresentação da avaliação
 em grupo.
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DETALHAMENTO DO CURSO DE RECEPTIVIDADE TURÍSTICA_____ 

Este curso foi desenvolvido 
entre os meses de junho e julho, 
completando carga horária total 
de 60h, distribuídas em quatro 
semanas. Foi ministrado por onze 
docentes/palestrantes entre equipe, parceiros e con-
tratados.

Apresentação dos participantes: cada 
participante se apresentou dizendo nome 
e a comunidade a qual pertence. Na sequência foi re-
alizada uma dinâmica para estreitar as relações entre 
os participantes e descontrair o grupo - Dinâmica de 
Apresentação com utilização de recortes de revistas, a 
mesma utilizada no módu-
lo II do curso de Monitoria 
Ambiental.

Expectativas dos partici-
pantes: cada participante 
disse o que esperava em 
relação ao curso e as fra-
ses foram registradas em 
um painel em forma de 
árvore.

Caracterização Ambiental - Biomas brasileiros e 
ecossistemas associados à Mata Atlântica: a do-
cente conceituou as caracteristicas gerais, da mesma 
forma que no curso anterior e também foi realizada 
visita à praia da Fazenda. 

Aspectos Históricos e Culturais da região: concei-
tos sobre história, memória e patrimônio, utilizando 
textos e imagens do século 17, 18, 19 e 20. A docen-
te solicitou que cada participante dissesse uma pala-
vra relacionada à floresta, a primeira que surgisse  na 
mente de cada um. Algumas palavras citadas pelos 
participantes: vida, abundância, bicho e mato. Essa 

atividade foi impor-
tante para conceituar 
cada um desses te-
mas de acordo com 
as informações que 
carrega, ou seja, há 
influência social so-
bre determinados as-
suntos. 

Ecossistemas - Jaime Navarro.

Aspectos histórico-culturais da 
região - Juliana Bussolotti.
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Espaços Territoriais Especialmente 
Protegidos: apresentação das Unida-
des de Conservação – Parque Estadual 
e Apa Marinha, tempo para debate e na 
sequência, Territórios Tradicionais (qui-

lombolas, indígenas e caiçaras), finalizando com novo 
debate e avaliação sobre o dia (cada participante apre-
sentou sua opinião por meio de uma palavra ou frase). 

Avaliação Módulo I

Meios de Hospedagens e Atendimento: a 
discussão sobre o tema foi iniciada com 
a apresentação de filmes sobre Turismo 
de Base Comunitária (TBC) da região Sudeste do Bra-
sil, de Paraty – RJ e de Ilhabela – SP. Com o uso de 
imagens foram trabalhados serviços oferecidos pelos 
meios de hospedagens: pousadas residenciais, casas 
adaptadas para o receptivo e campings, esclarecendo 
as diferentes atividades que podem ser oferecidas por 
qualquer proprietário ou futuro empreendedor de um 
meio de hospedagem.

Roda de Conversa: foi discutido entre os participan-
tes o modo como recebem seus visitantes e como es-
tão se organizando para tal serviço. Nesse momento 
as docentes trabalharam conceitos sobre: estrutura e 
processos organizacionais da hotelaria, qualidade dos 
serviços que influenciaram o tipo de visitante, depar-
tamentos administrativos e operacionais dos meios de 
hospedagem, além de estudos de viabilidade - deman-
da, serviços, instalações e estimativa financeira.

Prática - alojamento do Parque Estadual: os parti-
cipantes foram divididos em dois grupos, sendo que 
cada um visitou um quarto e um banheiro e, decidiu 
como deveria ser a arrumação necessária para bem 
atender os visitantes, além de levantar o que pode ser 
melhorado nas acomodações. Cada grupo recebeu um 
conjunto composto por lençol, fronha e toalha, para 
arrumar a cama da melhor maneira possível. 
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Atendimento ao cliente: esse tema foi abordado por 
meio do vídeo “Qualidade na Panificação”, contendo 
erros comuns no atendimento de clientes. Durante o 
vídeo as docentes analisaram as cenas apresentadas.

Formalização de Empreendimentos: im-
portância da formalização e tipos de em-
preendimentos, como Micro Empreende-
dor Individual (MEI), considerando a área 
de atuação dos participantes.

Manipulação de Alimentos e Bebidas: aborda-
gem baseada nos conteúdos propostos pela ANVISA 
(Agencia Nacional de Saúde) sobre contaminação de 
alimentos, materiais indicados para cozinha, perigos 
físicos, químicos e 
biológicos, utilizando, 
vídeos explicativos e 
imagens de procedi-
mentos adequados e 
inadequados durante 
a manipulação de ali-
mentos.

Culinária regional: produtos locais e de 
época e produção orgânica foram alguns 
dos conteúdos abordados no dia, com ên-
fase na valorização dos pratos regionais.

Montagem e organização de mesas: foram utilizadas 
imagens de várias mesas montadas, cada uma delas 
para uma ocasião específica. A partir delas analisou-se 
a maneira adequada para a montagem de uma mesa pa-
drão.

Administração básica e cálculo dos pratos: foram 
apresentados os tipos de custos dos empreendimen-
tos ligados a alimentos e bebidas (variáveis, fixos e 
comerciais), além disso, as cozinheiras presentes 
mencionaram os valores que recebem pela prestação 
de seus serviços na região norte de Ubatuba. Para ex-
plicar como se calcula o valor de cada prato ou parte 
do produto comercializado, as docentes utilizaram as 
receitas trazidas pelas participantes.

Aula prática - passo a passo de cálculo dos seguin-
tes pratos: prato feito, pedaço de bolo, azul marinho, 
purê de mandioca, porção de mandioca e tainha. Fo-
ram efetuados os cálculos junto com os participantes 
para melhor compreensão.

Alimentação e Hospedagem - Samantha Rassan e Juliana Bussolotti.

Manipulação de Alimentos - 
Samantha Rassan.

Aula prática: 
Juliana Bussolotti.
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Curso Anvisa: devido ao interesse dos 
participantes, a equipe do projeto, em par-
ceria com a UNITAU (Universidade Taubaté) 
campus Ubatuba, conseguiu viabilizá-lo 

como atividade complementar. Cada participante re-
cebeu auxilio durante a prova, por parte das técnicas 
e docentes do projeto, já que, muitas não estavam 
habituadas em manusear equipamentos tecnológicos, 
como o computador. Ao final da prova, a ANVISA ofe-
receu aos aprovados um certificado de boas práticas 
em manipulação de alimentos.

Avaliação Módulo II

Associativismo, Cooperativismo, Empre-
endedorismo: abordou-se o conteúdo com foco na 
MEI (Micro Empreendedor Individual) e esclarecendo 
o processo de registro e manutenção, contemplando  
documentação, obtenção do alvará, procedimentos 
para trabalhar em outra empresa e benefícios. Tam-
bém foram abordados outros tipos de empresas: ME 
(Micro Empresa), EPP (Empresa de Pequeno Porte), 
EIRELI (Empresa Individual de Responsabilidade Li-
mitada).

Passo a passo de como calcular o valor do prato.
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Economia Solidária: além da parte conceitual, o do-
cente apresentou exemplos de projetos existentes em 
Ubatuba: Projeto Juçara do IPEMA (Instituto de Per-
macultura e Ecovila da Mata Atlântica), Rede Agroe-
cológica Caiçara – produção orgânica do município, 
COOPER Ubatuba – costureiras locais e o Projeto TA-
MAR (Tartarugas Marinhas).

Espírito coletivo, liderança e mediação de conflitos: 
foram apresentados conceitos de gestão de conflitos, 
quinze características pre-
sentes em lideres e na li-
derança cidadã. O docente 
estimulou que os partici-
pantes avaliassem sua ca-
pacidade de liderança, e 
à princípio, nenhum deles 
se identificou capaz, ape-
sar de  muitos deles parti-
ciparem ativamente de suas 
comunidades.

Turismo e Sustentabilidade: conceitu-
ação de turismo, turista e excursionista, 
infraestrutura básica para o turismo, eco-
turismo e turismo de base comunitária, 
microempreendimentos, perfil do turista e cadeia pro-

dutiva do turismo.

Avaliação Módulo III

Avaliação Geral do Curso
Foram realizadas as mesmas formas de avaliação.

AVALIAÇÃO INDIVIDUAL 

• Conteúdo abordado em todos os Módulos (1 péssi-
mo, 2 ruim,  3 regular, 4 bom e  5 excelente):

Atividades preferidas por módulo
Módulo 1: Territórios de povos 
e comunidades tradicionais
Módulo 2: Regras básicas de 
manipulação de alimentos e 
Hospitalidade e meios de hos-
pedagem - conceito geral 
Módulo 3: Informações sobre 
MEI

• Contribuições que o curso trouxe para (1 nada, 2 
pouco, 3 médio, 4 muito e 5 totalmente):

a) Contato, troca de experiências e informações entre 
os participantes e professores durante o curso: todos 
os participantes atribuíram nota 5 (100%).

Organização comunitária - 
Roberto Francine.

Turismo e Sustentabilidade - 
Patricia Ortiz.
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Comentários
Aprendi como lidar e trabalhar com o turismo e com as boas 
aulas dos professores;

Foi ótimo, com interesse de todos;

Sim, tive conhecimento e aprendi bastante como lidar com 
certas situações;

Foi muito bom o contato e a oportunidade de conhecer novas 
pessoas;

Foi muito produtivo essa troca de experiências;

Vivendo e aprendendo é muito bom ter essa oportunidade;

A interação entre professores e alunos foi ótima e as histó-
rias e experiências trocadas foram muito proveitosas;

Total participação de ambos, grande troca de experiência.

b) Envolvimento dos participantes durante o curso: a 
grande maioria dos participantes atribuiu nota 5 (89%) 
e apenas 11% nota 4.  

Comentários
O envolvimento foi muito bom;

Foi excelente mais do que eu esperava;

Ótimo, turma participativa;

Foi excelente e todos puderam expor suas ideias sobre os assuntos 
abordados;

Todos os participantes interagiram com o curso de modo produtivo;

Todos estavam bem afim;

Todos se envolveram com empenho na forma de ensinar, tanto os 
alunos de aprender o que era ensinado;

Total inclusão dos participantes;

Muito obrigado a todos envolvidos.

AVALIAÇÃO EM GRUPO: 

Apresentação da avaliação em grupo.
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Matérias-primas: as mais 
utilizadas no passado e 
que ainda são extraídas 
sustentavelmente da flo-

resta são: taquara e suas variações de espécies (ta-
quara poca, taquara de lixa, taquaruçu e taquaruru), 
timupeva, imbé, embira e taboa, além de sementes, 
cascas, e outras matérias primas.

Casa de Artesanato Comunitária: o grupo visitou o 
local onde os artesãos da comunidade expõem o ar-
tesanato produzido no intui-
to da docente conhecer um 
pouco mais do trabalho da 
comunidade. 

Técnicas e dicas de acaba-
mento: para aprimoramento 
das peças produzidas, como 
a trança de sete e a forca.

Técnica de produção artesanal: cada 
participante pode reforçar uma técnica 
de produção artesanal que já conhecia 
ou então conhecer uma técnica nova 
praticando. As produções foram: reves-

timento de garrafa com taboa, confecção de minies-
teira com taboa e tecido (aparador de panela), rabo 
de gato, esteira de taboa no tear, rede e macramê. Os 
participantes foram se revezando na confecção das 
peças, para que todos pudessem ter contato com as 
técnicas abordadas. 

DETALHAMENTO DO CURSO DE ARTESANATO__________
 Este curso foi desenvolvido em duas comunidades, 

totalizando 16h em cada uma delas.

Sede da Associação da Comunidade dos Rema-
nescentes de Quilombo da Fazenda (ACRQF)

Valorização da Tradicionalidade: discussão sobre a 
origem do povo caiçara, as heranças indígenas, eu-
ropéias e africanas e suas influências no artesanato.  
Durante a conversa foram apresentadas pelo grupo as 
peças artesanais mais representativas para a comuni-
dade, que expressavam a identidade cultural do lugar, 
que compõem o  dia a dia da comunidade, como os ba-
laios, engenhos, monjolos, pilões, esteiras, peneiras, 
chapéus, jacás, os utilitários, ou seja, necessários para 
as atividades cotidianas dos moradores tradicionais.

Ícones relacionados à Mata Atlântica: elaboração 
de lista com as árvores e flores presentes na Mata 
Atlântica, que representam o bioma e que constituem 
identidade própria do local.
Quaresma, Manacá, Manacazinho, Aleluia, Helicônia, 
Flor de Jambo, Jambo, Araça, Fruta Pão, Grumicha-

ma, Abil, Cambuci e Cambucá.

Quilombo da Fazenda - Sede da 
Associação.

Quilombo da Fazenda - Loja de 
artesanato comunitário.
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DICAS PARA EVITAR MOFO: ARMAZENAR 
AS PEÇAS E AS MATÉRIAS PRIMAS EM SACOS 
PRETOS COM BOLAS DE JORNAIS, FERVER 
ÁGUA COM CRAVO E PASSAR EM TUDO; USAR 
CERA DE CHÃO LÍQUIDA OU EM PASTA PARA 
EVITAR A UMIDADE E SUBSTITUIR O VERNIZ. 
OUTRO MATERIAL NATURAL QUE SUBSTITUI 
O VERNIZ É A FOLHA DO MIMO (HIBISCO) 
QUE DEVE SER FERVIDA E DEPOIS PASSADA 
NAS PEÇAS.

Durante a atividade a ministrante apresentou dicas 
para conservar as pe-
ças evitando o mofo, 
causado pelo excesso 
de umidade da região. 

Sugestões de artesa-
nato: inspirada na visita 
do dia anterior à Casa 
de Artesanato Comuni-
tária, a docente apontou 
algumas sugestões de 
peças artesanais que podem ser produzidas e comer-
cializadas pelos artesãos, como réplica da casa de fa-
rinha, inserir frutas locais no interior dos balaios para 
vender, enfeitar a garrafa com taboa para vender com 
a farinha de mandioca, fazer etiqueta de papel recicla-
do, o avental utilizado na Casa de Farinha pode ser 
em chita e com receitas escritas no mesmo. 

Cálculo do valor da peça: foi apresentada aos parti-
cipantes a fórmula para calcular o preço do artesanato 
vendido; para isso, foram utilizadas peças produzidas 
por eles: vassoura, revestimento de garrafa ou similar 
e aparador de panela. 

Passo a Passo para caluclar o valor da peça.

Confeção de peças artesanais - esteira e revestimento de garrafa.
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Roda de conversa: para esclarecimentos 
gerais sobre a proposta e a programação 

a ser desenvolvida, assim como explicitar o interesse 
da comunidade pelo curso.

Tingimento natural: foi apresentado ao grupo ma-
terias primas naturais para o tingimento das peças 
confeccionadas pela comunidade, como açafrão, hi-
bisco, polpa de juçara e mate, todas fáceis de serem 

encontradas, inclusive na própria aldeia. Para a de-
monstração do tingimento foram utilizadas taquara 
(materia prima mais usada na aldeia), tecido, fibra da 
bananeira, penas de galinha e embira (fio extraido da 
embaúba).

Fixador de cor: foi utilizado como mordente o coração 
da bananeira, que pode ser substituído pelo vinagre e 
também pelo barbatimão. Durante todo o processo não 
foi utilizado nenhum produto químico. 

Pintura Corporal: a técnica natural - genipapo com 
carvão - apresentada pela docente já era conhecida 
pela comunidade. Após a preparação do tingimento, 
um dos participantes fez algumas pinturas corporais 
(figuras representativas para a comunidade) nas pes-
soas que estavam presentes.

Secagem: as peças tingidas no dia an-
terior foram estendidas para secarem à 
sombra. 

Pintura Corporal: foi desenhado em pa-
pel cerca de cinco pinturas corporais que são utiliza-
das em diversas ocasiões, principalmente durante as 
danças e cultos religiosos. Tais desenhos foram digi-
talizados e catalogados para servirem como monstru-
ário, indo ao encontro da proposta de inserir a pintura 
corporal no roteiro turístico indígena.

Casa de Artesanato da Aldeia Boa Vista: visita à 
casa onde são expostas as peças confeccionadas pe-
los indígenas. 

Aldeia Boa Vista 

Curso Artesanato - tingimento natural e pintura corpral.
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O evento foi realizado no auditório do Centro de 
Visitantes do Núcleo Picinguaba - Parque Estadual  
contou com a presença de 39 pessoas.

A abertura do evento foi realizada pela presidente 
da Associação Cunhambebe que antecedeu a apre-
sentação dos participantes. Em seguida foi realizada 
uma apresentação geral do projeto com as atividades 
principais .

Antes de iniciar a cerimônia de entrega dos certifi-
cados foi apresentada uma seleção de fotos registra-
das durante os três cursos de qualificação profissional.

O evento foi finalizado com o Coquetel Quilombola 
organizado pela comunidade da Fazenda.

 FORMATURA

Participantes: 25 formandos, 3 convidados (família, 
pesquisador e morador), 5 integrantes da equipe 
técnica do projeto (Patrícia Ortiz, Eliane Simões, 
Flávia Narravo, Edirlaine Reis e Samantha Rassan 
- professora do curso de receptividade turística), 4 
técnicos de instituições parceiras (PESM, Bacuri e 
Arcor) e mais a presidente da Associação Cunham-
bebe da Ilha Anchieta,  Juliana Bussolotti e o gestor 
do contrato, Manoel Parreira.

Cerimônia de entrega dos certificados: foto a esquerda 
- Flávia Navarro (técnica do projeto), Rodirlei Firmino 
Soares (agente comunitário) e Manoel Parreira (gestor 
do contrato - Petrobras); foto a direita - Flávia Navarro 
(técnica do projeto), Jaine dos Santos (agente comuni-
tária) e Danilo Santos da Silva (gestor do Núcleo Picin-
guaba, parceiro do projeto).

Três cursos realizados - 63 moradores formados.
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 A construção dos Planos de Negócios em Turismo 
Sustentável permeou todo  o decorrer do projeto, 
desde as primeiras atividades. Os negócios a se-

rem desenvolvidos também foram definidos com envolvi-
mento das comunidades, a partir de suas necessidades e 
potencialidades.

O Diagnóstico dos Atrativos e Serviços Turísticos 
formulado no início do projeto permitiu obter visão ge-
ral acerca do que cada comunidade gostaria de ofere-
cer ao visitante/turista bem como identificar vocações 
e potenciais. Nesse momento foi possível refletir sobre 
a construção dos sete Planos de Negócios que seriam 
montados até o final do projeto.

A elaboração dos planos foi balizada na combina-
ção de conceitos técnicos e empíricos, que foram cos-
turados durante as atividades necessárias para a for-
mulação da proposta final. Para isso foram realizadas 
as seguintes ações: reuniões para definição dos temas 
a serem trabalhados em cada Plano de Negócios, le-
vantamentos de campo, pesquisa bibliográfica, ofici-
nas de apresentação das propostas em formulação e 
oficina final para validação.

Após as oficinas foi possível consolidar um plano 
para cada comunidade, além de uma estratégia inte-
gradora, de abrangência setorial e territorial.

 REUNIÕES PARA DEFINIÇÃO DOS PLANOS DE NEGÓCIOS

As reuniões foram realizadas nas 
sete comunidades e participaram direta-
mente 68 (sessenta e oito) moradores.

OBJETIVO DA REUNIÃO___________________
• Apresentar o andamento do projeto

• Esclarecer, mais uma vez, o que é um Plano de Ne-
gócios

• Definir os temas dos Planos de Negócios a serem 
trabalhados

PLANOS DE NEGÓCIOS EM TURISMO SUSTENTÁVEL

Reunião Definição Plano de Ne-
gócios – Cambury e Picinguaba.
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O que é um Plano de Negócios? 
A equipe do projeto trabalhou a conceituação e a 

finalidade de Plano de Negócios, mostrando a impor-
tância de organizar as atividades e informações para 
ser possível transformar uma ideia em negócio. Uma 
proposta pode ser genial na mente, mas quando se 
acrescentam detalhes e se quantifica o esforço neces-
sário, pode se perceber que não é tão boa na prática 
como se pensava. Por isso, é fundamental planejar o 
negócio a ser desenvolvido. 

A construção de um Plano de Negócios busca dis-
ciplinar o pensamento e organizar o conhecimento so-
bre o negócio para que melhores decisões possam ser 
tomadas, antecipadamente e em tempo real. 

Um Plano de Negócios serve para transformar 

idéias em negócios!!!

Um bom negócio deve:
 - Ser viável economicamente

 - Ser sustentável ao longo do tempo
 - Gerar renda para a comunidade

 - Ser fácil de implementar

Um plano de negócio descreve os objetivos do negó-
cio e quais passos devem ser dados para que esses 
objetivos sejam alcançados.
É o instrumento ideal para traçar um retrato fiel do 
mercado, do produto e das atitudes do empreende-
dor, o que propicia segurança para quem quer iniciar, 
ampliar ou promover seu negócio com maiores con-
dições de êxito.
O plano irá orientá-lo na busca de informações deta-
lhadas sobre o seu ramo, produtos e serviços, clien-
tes, concorrentes, fornecedores e, principalmente, 
sobre os pontos fortes e fracos do negócio, contri-
buindo para a identificação da viabilidade de sua 
ideia.

Fonte: SEBRAE
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TEMAS ESCOLHIDOS______________________
A equipe apresentou sugestões de temas para a construção dos planos, levando em consideração as ativi-

dades já realizadas durante o projeto e o perfil/vocação de cada bairro, para subsidiar a tomada de decisão por 
parte dos moradores. Assim, foram definidos os seguintes temas:
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  LEVANTAMENTO DE DADOS 
O levantamento de dados foi 

realizado em três momentos, com 
a participação da equipe técnica de 
campo e dos agentes comunitários: 

Dados primários em campo: seguindo roteiro pré-
estabelecido pela equipe especializada em elaboração 
de Planos de Negócios, para caracterização das 
atividades - tema, com a participação da equipe 
técnica de campo e dos agentes comunitários.

Dados secundários em diferentes fontes 
bibliográficas: livros, páginas da internet, trabalhos 
de conclusão de cursos, dissertações, teses, artigos, 
tabulação da visitação no Parque Estadual da Serra 
do Mar - Núcleo Picinguaba, entre outros documentos.

Revisão e complementações: as informações as-
sim obtidas foram sistematizadas para agregar com-
plementações e/ou esclarecimentos necessários 
para consolidar uma primeira versão ou pré-propos-
tas dos Planos de Negócios.

OFICINAS DE CONSTRUÇÃO DOS PLANOS DE NEGÓCIOS 
APRESENTAÇÃO DAS PRÉ-PROPOSTAS

Foram realizadas nas sete co-
munidades contempladas, com 
participação total de 61 (sessenta 
e um) moradores. A divulgação foi 

efetuada por meio de fixação de cartazes em locais es-
tratégicos além da entrega de convites pelos agentes 
comunitários.

OBJETIVO DAS OFICINAS____________________
Apresentar a pré-proposta dos planos às comunida-

des para contribuições na construção do documento.

PROGRAMAÇÃO BÁSICA DE TODAS AS OFICINAS _________
• Apresentação geral da equipe e dos participantes

• Apresentação do andamento do projeto

• Apresentação da pré-proposta dos Planos de Negó-
cios

DESENVOLVIMENTO DAS OFICINAS________________

Detalhamento das oficinas realizadas apresenta-
das por comunidade.
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Na medida em que a apresentação foi  
aprofundada, os moradores contribuí-
ram com informações e desejos em re-
lação à atividade turística. Após aberto 
diálogo com os moradores, identificou-

-se a necessidade de focar a reorganização do roteiro 
turístico da comunidade, agregando ações que con-
tribuíssem com o aprimoramento do receptivo local, 
principalmente para  grupos organizados. 

Nessa comunidade a equipe sentiu ne-
cessidade de trabalhar melhor algumas 
questões sobre aspectos conceituais do 
Plano de  Negócio e enquadramento da 
Festa Caiçara da Picinguaba, por meio 

de algumas perguntas orientadoras que favoreceram a 
reflexão e entendimento. A pré-proposta focou o Plano 
Operacional da Festa com organograma e identificação 
de composição de equipe de produção do evento.

Necessidades levantadas pela comunidade: 

• Reorganizar o espaço (escritório da ACRQF) para 
agendamento e recepção de grupos;

•  Verificar equipamentos e materiais necessários;

• Contratar uma pessoa responsável pelo agendamen-
to e realizar um estudo financeiro para buscar fontes 
de remuneração;

• Padronização dos procedimentos de agendamento e

• Verificar os valores praticados pela comunidade.

Benefícios esperados pela comunidade:

• Distribuição de tarefas;

•  Aumento de patrocínio;

• Lucratividade;

•  Agregar novos produtos e atividades;

Atividade de interesse da comunidade: degustação de 
vieiras; corrida de canoa; atrativos culturais; pau de 
sebo; campeonato de confecção de pipas; bingo e gin-
canas.

Oficina de apresentação do Pré Plano de Negócios da Fazenda. Oficina de apresentação do Pré Plano de Negócios da Picinguaba.
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A participação da comunidade foi bem 
satisfatória. Os presentes expuseram 
os acertos e erros identificados nas 
festas anteriores, propuseram a cria-
ção de um regulamento para orientar 

as ações da festa e demonstraram a necessidade de 
planejamento financeiro do evento.  

A conversa com os moradores da Al-
deia focou as dificuldades em relação 
à divulgação do roteiro indígena. Assim 
foi apontada a necessidade de   definir 
estratégias para isso, aspecto primor-
dial do Plano de Negócio da Aldeia Boa 
Vista.

Os participantes contaram a história 
da trilha e sua importância antigamen-
te. Identificou-se que tal informação 
deverá ser transmitida aos visitantes 
agregando valor cultural à Trilha. Ficou 

acordado entre os presentes que a implementação da 
trilha e as atividades a serem realizadas serão geridas 
coletivamente pela Associação do bairro - SAPRAPU 
(Sociedade de Amigos da Praia do Puruba).

Oficina de apresentação do Pré Plano de Negócios do Ubatumirim.

Necessidades apontadas: 

• Sinalização na entrada da Aldeia;

• Divulgação do Roteiro Indígena na internet.

O Plano de Negócios final deverá abordar: 

• Plano de custos e de marketing;

• Público alvo;

• Equipe;

• Fornecedores e serviços associados à trilha.

Oficina de apresentação do Pré Plano de Negócios do Puruba.



91         Planos de Negócios

 

Foi apontada pelos presentes a neces-
sidade de estruturação ou adequação 
de dois espaços já existentes para uti-
lização como Centros de Informações 
Turísticas do Bairro: o Centro Comu-

nitário/Sede da AMAC (Associação de Moradores do 
Cambury), situado na Praia da Fazenda, e a Casa de 
Artesanato (em fase final de construção), localizada 
na entrada da comunidade, próximo à rodovia BR 101 
KM 1.

O foco da discussão girou em torno 
das necessidades de viabilizar a ade-
quação do espaço e formas de ope-
racionalização para funcionamento de 
um centro do receptivo turístico local 

no Espaço Cultural Caiçara, com vistas a divulgar e 
vender os serviços e atividades turísticas existentes 
no bairro.  

 OFICINA PARA VALIDAÇÃO DOS PLANOS DE NEGÓCIOS 

OBJETIVOS DA OFICINA_____________________ 

Validação dos Planos de Negócios em turismo sus-
tentável para utilização das comunidades locais.

DIVULGAÇÃO DA OFICINA____________________
Para garantir a presença das lideranças locais e 

dos moradores envolvidos nos Planos de Negócios, a 
equipe de campo e os agentes comunitários realiza-
ram visitas às sete comunidades no período de 27/02 
a 19/03/2015, distribuindo cartazes e 
mobilizando lideranças e outros ato-
res chave, conforme as seguintes es-
tratégias:

• Elaboração de lista de lideranças 
e pessoas ligadas aos planos;

• Fixação de cartazes em pontos 
estratégicos;

Necessidades apontadas para se trabalhar com o tu-
rismo organizado: 

• Monitores ambientais capacitados para condução 
de visitantes nas trilhas ofertadas;

• Serviços de alimentação: restaurantes da comuni-
dade aptos para o atendimento de grupos;

• Meios de hospedagem: campings;

• Manutenção das trilhas: principalmente as que 
são pouco utilizadas, como a da Toca da Josefa e 
Cambury - Trindade(RJ);

• Sinalização e segurança nas trilhas;

Oficina de apresentação do Pré Plano de Negócios do Cambury.
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• Distribuição de convites por meio dos agentes de 
campo;

• Contato direto do técnico com as lideranças;

• Entrega de ofício para as Associações de bairro; e

• Confirmação por telefone.

PROGRAMAÇÃO DA OFICINA___________________
• Apresentação da versão final do Plano de Negócio 

de cada bairro;

• Ajustes, complementações e/ou correções;

• Validação dos Planos de Negócios.

Foram realizadas sete oficinas, uma por comunida-
de, entre 19 a 23 de março, com participação total de 
89 moradores e 5 parceiros.

RESULTADOS POR BAIRRO___________________
Comunidade: Picinguaba
Data: 19/03/2015

Participação: 12 moradores

 

Comunidade: Almada
Data: 19/03/2015
Participação: 16 moradores

    

Comunidade: Puruba

Data: 20/03/2015

Participação: 11 moradores

Validação: O Plano de Negócio 
apresentado foi validado como 
piloto, cuja  experiência de implantação fornecerá 
elementos para avaliação  pela comunidade.

Oficina de validação do 
Plano de Negócios na 
Picinguaba.

Oficina de validação do   
Plano de Negócios na 
Almada.

Oficina de validação do   
Plano de Negócios no 
Puruba.

AVALIAÇÃO

AVALIAÇÃO

AVALIAÇÃO
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Comunidade: Ubatumirim
Data: 20/03/2015
Participação: 9 moradores                                                                                                                                        
                     3 parceiros

Moradores solicitaram o apoio do projeto para ques-
tões burocráticas e logísticas para a realização da fes-
ta de 2015.

  
Comunidade: Cambury
Data: 21/03/2015

Participação: 14 moradores                                                                                                                           

Oficina de validação do   
Plano de Negócios no 
Ubatumirim.

Oficina de validação do   
Plano de Negócios no 
Cambury.

Comunidade: Fazenda
Data: 21/03/2015
Participação: 16 moradores                                                                                                                                        
                      2 parceiros

  

Comunidade: Aldeia Boa Vista
Data: 22/03/2015
Participação: 12 moradores         

Foi acordado que a equipe apoiaria a co-
munidade na elaboração de um folheto e 
criação de uma página no facebook inde-
pendentemente da implantação do Plano de Negó-
cio.                                                                                                                                             

Oficina de validação do   
Plano de Negócios na 
Fazenda.

Oficina de validação do   
Plano de Negócios na 
Aldeia.

AVALIAÇÃO AVALIAÇÃO

AVALIAÇÃO

AVALIAÇÃO
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APRESENTAÇÃO DOS SETE PLANOS DE NEGÓCIOS À   
PETROBRAS

Foi organizada uma reunião para apre-
sentação dos Planos de Negócios para a 
Petrobras e lideranças locais das sete co-
munidades. Estiveram presentes 16 pes-

soas, sendo 2 profissionais da Petrobras, 1 represen-
tante de instituição parceira (Parque Estadual da Serra 
do Mar - Núcleo Picinguaba), 4 técnicos do projeto e 9 
integrantes das comu-
nidades contempla-
das pelo projeto.

Essa reunião foi 
solicitada pela Pe-
trobras para conhe-
cimento de todos os 
Planos de Negócios. 
Foi muito proveitosa 
também pelo fato de 
que todos os Planos 
de Negócios foram di-
vulgados  a todas as 
sete comunidades.

Os técnicos da Pe-
trobras elogiaram o 
trabalho desenvolvi-
do e principalmente a 
participação da comu-
nidade durante as vá-
rias etapas do projeto. 

• Cambury: não puderam compa-
recer, devido a compromisso pré 
agendado da Associação nessa 
mesma data;

• Picinguaba: Patrícia da Silva 
Santos e Sarita Vilela (ambas da 
associação de moradores);

• Quilombo da Fazenda: José 
Vieira - Zé Pedro (associação de 
moradores) e Luciano Vieira de 
Assunção (monitor ambiental);

• Almada: Maria Aparecida Souza 
- Cida (associação de moradores) 
e Beatriz Bebiano dos Santos 
(agente comunitária);

• Ubatumirim: Tedi Talles Barbosa 
(associação de moradores);

• Puruba: Danilo Scarponi (agente 
comunitário);

• Aldeia Boa Vista: Alex Mimbi da 
Silva (agente comunitário) e Ma-
rio Benites da Silva (associação 
de moradores).

 OS PLANOS DE NEGÓCIOS 

Foram elaborados individualmente seguindo uma 
estrutura padrão, que permitiu uma análise detalhada 
de cada negócio, como também uma análise coletiva 
e integrada dos sete planos. Sendo possível elencar 
os atores identificados nos ambientes internos e exter-
nos, bem como a sua interação com as comunidades.

Apresentaram como proposta dois grandes recortes 
ou aspectos: 

• Setorial: ao longo de toda cadeia produtiva em tu-
rismo sustentável receptivo e regional, integrando 
aspectos comuns às sete comunidades seleciona-
das; e

• Específico: considerando as particularidades de 
cada uma das sete comunidades.

A integração desses aspectos permite vislumbrar a 
utilização dos Planos de Negócios pelas comunidades, 
visando o desenvolvimento do turismo sustentável, 
considerando o momento de organização e de capaci-
dade de investimentos de cada localidade. 

A partir da avaliação dos negócios, da proposta de 
planejamento e das expectativas para o desenvolvi-
mento dos Planos foi elaborado o “Mapa Estratégico” 
buscando indicar os inter-relacionamentos entre os 
elementos constituintes das perspectivas ambiental, 
social e do negócio. 

Assim, os sete planos objetivam estruturar o atual 
estágio de desenvolvimento do turismo comunitário e 
sustentável das comunidades envolvidas, consideran-
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do os ganhos financeiros associados aos ganhos am-
bientais, sociais e/ou culturais.

Vale destacar que o estágio atingido no desenvol-
vimento dos Planos pode ser considerado introdutório, 
pois há necessidade de acompanhamento durante o 
primeiro ano do trabalho em todas as comunidades.

Os Planos de Négócios serão brevemente apre-
sentados por comunidade, sem exposição inclusive da 
parte financeira. Mas vale ressaltar que o documento 
físico completo foi entregue às sete comunidades.

 ESTRUTURA UTILIZADA PARA ELABORAR OS PLANOS

Sumário - resumo do Plano de Negócio 

Módulo A: a comunidade e suas atividades econômicas
O bairro: características e população do entorno 
Histórico da ocupação
A atividade turística no bairro
Módulo B: o planejamento do negócio
O ambiente do negócio 
Plano operacional
• Externalidades – positivas e negativas 
• Adequação Legal
• Ações para desenvolvimento do Produto 
• Ações para Implantação do Produto
• Estrutura organizacional 

Plano de marketing
• Produto
• Preço - atual e sugerido
• Comunicação e Promoção
• Estratégia de marca
• Equipe de trabalho

Plano de implementação
• Cronograma de atividades (anual) 

Plano financeiro 
• Faturamento atual com Atividades já praticadas

• Investimentos: manutenção da comunicação digital e co-
municação (site, redes sociais, hospedagem); comunicação 
impressa; cursos de capacitação; reforam, aquisição de mo-
biliario e depreciação; equipamentos de informática; sinali-
zação de acesso;

• Custos mensais: pessoal – bolsa técnico receptivo; contas 
de água, luz, despesas; manutenção do espaço e material 
de consumo;

• Fontes de recurso;
• Avaliação geral. 
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Atores identificados nos ambientes interno e externo, e suas interações com as comunidades tradicionais e contribuições com os Planos de Negócios.
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CAMBURY
Este Plano de Negócio tem como objetivo implantar 

modelo sustentável de turismo de base comunitária no 
Bairro do Cambury com experimentação inicial de doze 
meses, focado na estruturação do receptivo turístico, 
priorizando dois espaços para Centro de Informação 
Turística (CIT): um na praia, na sede da AMAC – Asso-
ciação de Moradores e Amigos do Cambury, e o outro 
localizado na entrada da comunidade, próximo à BR-
101 (Rod. Rio Santos), no espaço da Casa de Artesa-
nato. 

Os caiçaras e quilombolas do Cambury formam o 
bairro com cerca de 300 moradores. Preservam diver-
sas manifestações tradicionais como a pesca artesanal, 
a agricultura de subsistência, casas de farinha, casas 
de pau a pique, uma rica produção artesanal, enfim, 
uma infinidade de saberes e práticas de um povo que 
possui uma forte ligação tanto com o mar quanto com 
o sertão. O território configura-se como uma pequena 
extensão ao longo da linha do litoral, entre a Ponta da 
Trindade, a Leste, até a Ponta da Cabeçuda, a Oeste, 
contendo 467 ha efetivamente ocupados pelas edifica-
ções. Apresenta costeira rochosa, chamada Saco do 
Camburi, onde estão encravadas as pequenas praias 
de Cambury e Brava do Cambury (ou das Couves). 
Além disso, desde a construção da BR 101 e com as 
melhorias na via de acesso à comunidade, o turismo foi 
se intensificando e se tornando uma das mais impor-
tantes fontes de renda para os moradores.

Atualmente, a atividade turística ocorre principal-
mente durante a alta temporada (dezembro a março), 
nos outros meses a demanda cai consideravelmente, 
gerando ociosidade nos pequenos empreendimentos, 
principalmente os geridos pelos moradores locais. 
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Foram identificados os seguintes atores que podem contribuir com o Plano de Negócios do Cambury:

Para organização do receptivo, identificou-se a necessidade de contratar dois moradores (as) que deverão 
se responsabilizar pelo agendamento, contato, operacionalização dos CITs e divulgação do roteiro turístico 
para instituições afins. Foi planejada toda a infraestrutura necessária para a constituição dos Centros de 
Informação Turística e os equipamentos necessários para organização do receptivo além de um Plano de 
Divulgação para o roteiro turístico da comunidade. 

O turismo aparece na comunidade como uma importante ferramenta de geração de renda e preservação 
de práticas tradicionais. Sendo uma comunidade que vive em relativo isolamento, as garantias de permanên-
cia na terra são cada dia menores dada a dificuldade de oportunidades de emprego na própria comunidade. 
A organização do turismo e o aumento do fluxo são duas ações fundamentais para incremento das oportuni-
dades de geração de renda e permanência dos moradores tradicionais em suas terras.
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PICINGUABA
O Plano de Negócio da Vila da Picinguaba tem como 

objetivo auxiliar no planejamento e realização da Festa 
Julina, agora denominada de Festival Caiçara – mar-
cando o caráter de preservação cultural deste evento. 
Esta festa ainda pretende gerar recursos para manu-
tenção da infraestrutura do bairro, pois essa é uma ne-
cessidade local.

A comunidade tradicional caiçara da Vila é formada 
por cerca de 320 moradores. Além da atividade pes-
queira e da maricultura, o turismo é outra fonte de ren-
da importante da comunidade.

A vila é um local muito agradável e de grande bele-
za natural. Os barcos dos pescadores e os ranchos de 
canoa, em frente a praia, trazem à comunidade uma at-
mosfera toda especial, que remete ao passado, em que 
essas comunidades caiçaras que viviam à beira mar se 
dedicavam a ele quase que integralmente, construindo 
saberes e práticas de grande riqueza.  Além das praias, 
a comunidade oferece ao turista, passeios de barcos e 
aluguel de equipamentos para mergulho e prática de 
esportes, como por exemplo, caiaque e stand up. Atu-
almente a comunidade conta com restaurantes, bares, 
pousadas e inúmeras casas para aluguel.

A Associação de Moradores organiza, desde 2006, 
uma Festa Julina, com apoio da Prefeitura Municipal, 
e diversos outros parceiros. Com o passar dos anos, 
o público local, de aproximadamente 500 pessoas foi 
aumentando com a participação dos moradores dos 
bairros vizinhos e de outras localidades do município. 
A festa tem como principal objetivo a preservação da 
cultura caiçara, e por esse motivo, recebeu em 2015 
o nome de Festival Caiçara. Na Festa o visitante pode 

experimentar um pouco da culinária típica local, com 
pratos doces e salgados que combinam ingredientes 
da pesca e da agricultura local, em que a banana ver-
de se mistura com o peixe e oferecem aos turistas um 
pouco do sabor local desse povo. A programação da 
festa conta com manifestações populares como a tradi-
cional Quadrilha da comunidade, o Fandango Caiçara, 
a Congada de Bastões, entre outros grupos de cultura 
popular e outras atrações artísticas do município e da 
região. Além das atrações culturais e gastronômicas, 
uma série de esportes e brincadeiras integram a pro-
gramação da festa, como por exemplo, corrida de ca-
noa, corrida de saco, campeonato de pipa, torneio de 
peteca, entre outras. O que une a comunidade em torno 
da organização dessa festa é que todo o dinheiro arre-
cadado com as barracas, venda de produtos e bingo é 
revertido para manutenção da limpeza da Vila ao longo 
do ano.  

O Plano da Picinguaba prevê implantação de uma 
equipe gestora, planejamento por meio de um check-
-list, captação de recursos e patrocínios e envolvimento 
dos inúmeros atores, otimizando sua organização. Para 
isso, foi concebida uma equipe gestora com funções 
definidas e claras, um controle participativo e detalhado 
das despesas e receitas, monitoramento amplo, ime-
diato e transparente para os gestores e para a comuni-
dade, busca de patrocínios e ampliação da divulgação 
do evento, tanto em mídia impressa quanto digital. 

Na primeira fase do Plano foram identificados os 
seguintes atores que podem trazer contribuições para 
esse Plano de Negócios:
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A maior parte das comunidades da região estão focadas na preservação de suas práticas culturais. A Festa 
Julina da Picinguaba se insere dentro desse processo e se apresenta como mais um importante elemento de 
preservação da cultura tradicional da região. É na festa que se oferece a produção agrícola, os peixes e maris-
cos e as diversas combinações possíveis entre eles, onde os grupos de música e dança tem a oportunidade de 
apresentar seus trabalhos, enfim, um momento de trocas e fortalecimento cultural. As comunidades sabem a 
dificuldade de se realizar esse tipo de evento, contando com pouco recurso e apoio do poder público e privado, 
e por isso, o Plano tem sua importância, a medida que contribui para subsidiar e otimizar a organização dessa 
importante festa local/regional.
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QUILOMBO DA FAZENDA
Trata-se de uma comunidade com forte presença do 

turismo enquanto atividade econômica. O foco deste Pla-
no de Negócio é auxiliar na organização do receptivo e 
na gestão da comunicação junto ao público consumidor, 
especialmente por mídias digitais. 

A comunidade quilombola da Fazenda é formada por 
cerca de 100 moradores, que encontram-se distribuídos 
em três núcleos de moradia: Sertão da Fazenda, Praia 
da Fazenda e Ponta Baixa. A comunidade apresenta um 
cotidiano rico em fazeres e saberes tradicionais que pro-
porcionam ao visitante uma vivência de diversas mani-
festações típicas dos povos que se desenvolveram na 
região. A agricultura tradicional, a produção de artesa-
nato, o extrativismo, a produção artesanal de farinha de 
mandioca, as construções de pau a pique, uma culinária 
tradicional, são algumas das manifestações presentes no 
cotidiano dos moradores, todas elas embasadas por sa-
beres ancestrais, construídos através da relação desses 
povos com seu meio. São práticas orientadas de forma 
sustentável, constituindo uma grande riqueza cultural e, 
por tudo isso, a comunidade apresenta um grande poten-
cial turístico. 

 Além das manifestações culturais, a comunidade está 
localizada em uma área de extrema beleza natural, sen-
do seu território cortado pelo Rio Fazenda. Por fim, no 
Sertão, também está localizada a Casa de Farinha Co-
munitária, construída no final do século XIX, como um 
antigo engenho de milho, cana de açúcar e álcool. Todo 
funcionamento se dá a partir da roda d’água. O engenho 
é de ferro fundido, importado da Inglaterra, que foi trans-
portado pelo rio Fazenda quando este era navegável. O 
Parque Estadual da Serra do Mar reformou a Casa e a 
adaptou para a fabricação de farinha de mandioca no iní-

cio da década de 80. A Casa de Farinha encontra-se em 
funcionamento até os dias atuais permitindo que o visitan-
te acompanhe as diversas etapas envolvidas na produção 
da farinha de mandioca. 

O turismo acontece na comunidade durante todo o 
ano. A maioria desses turistas são estudantes que utili-
zam a infraestrutura do Parque para desenvolver ativida-
des de educação ambiental/estudo do meio. No entanto, 
durante o verão e as férias de julho, o número de visi-
tantes é bem maior. Com isso, a comunidade ao longo 
dos anos foi se desenvolvendo e conquistou uma série 
de elementos que garantem importantes pilares para o 
desenvolvimento da atividade turística, dispondo de: mo-
nitores ambientais formados e capacitados; espaços co-
munitários para o recebimento dos grupos e alimentação; 
culinária tradicional e bastante diferenciada; associação 
constituída e que conta com espaço físico e parte dos 
equipamentos necessários para organização do recepti-
vo turístico; diferentes projetos em andamento, realizados 
diretamente pela Associação ou por entidades parceiras, 
que trazem uma dinâmica importante de entrada de recur-
so e desenvolvimento comunitário; e, por fim, uma série 
de atrativos dentro de seu roteiro, que há alguns anos já 
vem sendo oferecido ao público, como trilhas, rodas de 
conversa com mestres orais, visita a Casa de Farinha e 
sistemas agroflorestais, vivência com artesãos e grupo de 
música e danças tradicionais. 

Este Plano de Negócio tem como principal objetivo a 
implantação de um sistema modelar para gestão de rotei-
ros com base comunitária. O foco do projeto é a estrutu-
ração do receptivo turístico, priorizando a organização do 
Centro Receptivo (espaço físico e social), localizado em 
uma sala junto a Associação de Moradores, que funciona 
em uma escola desativada no bairro. 
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Nesta primeira fase foram identificados os seguintes atores que podem contribuir com o Plano:

O Plano da Fazenda foi elaborado com o propósito de sugerir uma organização do receptivo turístico, conside-
rando os erros e acertos das experiências anteriores e os novos elementos que o diagnóstico da comunidade trouxe. 
Em linhas gerais, o Plano sugere a contratação de um(a) técnico(a) para organização do agendamento e repasse da 
informação para os fornecedores de produtos e serviços. A construção de uma listagem de fornecedores de serviços 
e produtos é fundamental, bem como a criação de um regimento para organizar o funcionamento desses sistemas. 
Além disso, aponta a necessidade de reforma no escritório da ACRQF para criação do Centro de Informação Turística 
e manutenção/aquisição de equipamentos para o funcionamento do receptivo turístico. Coloca ainda a necessidade de 
realização de capacitação de alguns indivíduos envolvidos no receptivo, para gestão desse tipo de empreendimento. E 
por fim, indica ainda a necessidade de empreender melhorias na comunicação, tanto no que diz respeito a sinalização 
no interior da comunidade, quanto na ampliação da divulgação impressa e digital.
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.ALMADA

Este Plano de Negócio almeja alcançar a estrutu-
ração do receptivo turístico (hospedagem, alimenta-
ção, atividades e serviços) na Praia da Almada para 
receber grupos organizados na baixa temporada, com 
ênfase no estudo do meio. Esta etapa está prevista 
para ocorrer com experimentação inicial nos meses da 
baixa temporada (março à junho e agosto à novembro) 
de 2016.

A comunidade tradicional caiçara da Almada é 
constituída por aproximadamente 160 moradores, que 
vivem distribuídos nas três praias que compõem o bair-
ro. Seus moradores preservam diversas práticas tradi-
cionais, principalmente às ligadas a pesca artesanal. 
Suas características geográficas e acesso mantiveram 
o local um pouco mais preservado da especulação 
imobiliária das décadas de 70/80 (pós-implantação da 
Rod.BR101). 

O atendimento de grupos agendados, oriundos de 
escolas e universidades, é uma prática corrente na 
comunidade, embora nos últimos anos, o número de 
grupos tenha diminuindo de forma significante. A ati-
vidade turística representa a principal fonte de renda 
dos moradores locais principalmente na alta tempora-
da (dezembro a março). 

A comunidade apresenta diversos aspectos que 
demonstram grande potencial para fortalecimento da 
atividade turística no bairro, principalmente no perío-
do da baixa temporada. Realiza anualmente o Festi-
val do Camarão, importante festa do município, que 
se encontra em sua 23ª edição. Há o Espaço Cultural 

Caiçara, um centro cultural que promove a comunida-
de e suas práticas tradicionais, e funciona ainda como 
o local para receber grupos e realização de cursos e 
oficinas de capacitação. Na beira da praia estão insta-
lados diversos restaurantes, bares e quiosques, com 
culinária tradicional, e uma série de casas adaptadas 
como meios de hospedagem. Tanto os meios de hos-
pedagem quanto os de alimentação são, em sua maio-
ria, de moradores nativos e estes oferecem ainda o 
aluguel de equipamentos de lazer na praia. Por fim, é 
oferecido um roteiro bastante diferenciado, a partir do 
qual o visitante pode usufruir de uma série de ativida-
des ligadas à educação ambiental, trilhas e diversos 
atrativos voltados ao mar, como observação de tarta-
rugas, visita ao cultivo de marisco e observação de 
técnicas de pesca artesanal, como a pesca de tróia.

O objetivo principal do Plano de Negócio da Almada 
é aumentar o fluxo turístico na comunidade durante a 
baixa temporada, oferecendo todos os atrativos dispo-
níveis.

Foram identificados os seguintes atores que podem 
contribuir para o Plano de Negócio:
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A organização do receptivo turístico no bairro da Almada focado em receber grupos para estudo do meio, com 
destaque para os aspectos culturais e ambientais da comunidade. Outra ação geral no plano operacional é o respeito 
integral às demandas e às necessidades da comunidade, usando como ferramentas o controle participativo e deta-
lhado de despesas e receitas, além do monitoramento amplo, imediato e transparente tanto por parte dos gestores, 
como da comunidade e visitantes. Para organização do receptivo, identificou-se que se faz necessário contratar 
um(a) morador(a), que além de realizar ações para aumento da divulgação virtual, deverá agendar os grupos e con-
tatar os fornecedores de produtos e serviços. O Plano tem como foco também, a distribuição do produto através da 
comunicação digital, com ênfase nas mídias sociais, organização de “site” e uso de outras ferramentas de marketing 
digital. Foi realizado o levantamento de toda infraestrutura necessária para reativação dos roteiros e está previsto 
também a realização de um curso de formação para novos monitores e capacitação em vendas de produtos turísticos. 

A Almada se apresenta como um modelo interessante de integração do turismo com as práticas tradicionais. Du-
rante a “alta temporada”, o turismo gera uma renda considerável para os moradores, que permanecem durante esses 
meses praticamente focados para o atendimento e fornecimento de serviços ao turista. Sendo melhor organizado e 
divulgado, a comunidade pode usufruir durante todo o ano desse fluxo turístico e da renda que ele gera, sem aban-
donar suas práticas tradicionais. 



105         Planos de Negócios

SERTÃO DO UBATUMIRIM
O Plano de Negócio do Sertão do Ubatumirim tem 

como objetivo principal auxiliar no planejamento da 
Festa da Mandioca, que vem se tornando uma das 
mais importantes festas do município. 

A comunidade tradicional caiçara do Sertão do 
Ubatumirim é formada por cerca de 400 moradores e 
possui uma extensão territorial de aproximadamente 
1.450 ha. A ocupação da área é relatada a partir do 
século XVIII, quando iniciaram as primeiras incursões 
sobre o território e as ocupações ocorriam no sentido 
de consolidar a posse frente aos interesses particu-
lares dos grandes donos de terras da região. Atual-
mente a comunidade mantém diversas manifestações 
tradicionais preservadas, principalmente as técnicas 
de agricultura e agroecologia, produção artesanal de 
canoas e extrativismo de produtos madeireiros e não 
madeireiros. 

A comunidade é a maior produtora de banana do 
município, mas cultiva/coleta outros produtos como a 
mandioca, juçara, cambuci, goiaba, inhame, entre ou-
tros. O cultivo da terra está associado ao sistema de 
“pousio”, também denominado de agricultura itinerante 
ou técnica de descanso da terra agricultável, que é a 
prática mais utilizada, característica sempre presente 
em povos tradicionais localizados em áreas floresta-
das. A mandioca, base da alimentação do caiçara, é 
também um produto cultivado em grande quantidade 
pelos moradores, que a utilizam tanto na produção de 
farinha quanto para alimentação. Pela fartura desse 
produto, o Sertão do Ubatumirim desenvolve uma culi-
nária diversificada produzida a partir da mandioca, que 
se transforma numa infinidade de comidas como boli-
nhos, caldos, doces, bolos, pães, massas... Enfim, a 

culinária carrega toda a história da comunidade e do 
município e agrega diferentes sabores e formas aos 
pratos contemporâneos, criando um sabor peculiar.

Muitas festas tradicionais aconteciam em Ubatuba 
em celebração a colheita de algum produto. Seguindo 
essa tradição, a comunidade do Sertão do Ubatumi-
rim desde 2000 vem promovendo a Festa da Mandio-
ca. A Festa do Povo que tem raiz, como é chamada, 
traz esse duplo sentido que reflete bem o cotidiano da 
comunidade, tanto pela quantidade de mandioca pro-
duzida quando pela quantidade de saberes e fazeres 
enraizados que compõem seu cotidiano. Atualmente 
a Festa está em sua 16ª edição. É sempre realizada 
na primeira quinzena de julho e envolve diretamente 
10 famílias produtoras de mandioca. Hoje a divulga-
ção é ampla no bairro, município e região através de 
material de comunicação, mídia impressa (revistas e 
jornais, rádio, carros de som, tv e também nas redes 
sociais). Desde o início, a Festa vem sendo realizada 
pela Associação do Sertão do Ubatumirim (ASU), que 
é responsável por todas as atividades: organização e 
cobrança de taxa dos barraqueiros, programação cul-
tural e produção do bingo, captação de patrocinado-
res, definição e distribuição de mídia impressa. Ano 
após ano o público da Festa vem aumentando, con-
quistando mais apoiadores e oferecendo uma culinária 
cada vez mais interessante e uma série de apresenta-
ções culturais, tanto de grupos tradicionais quanto da 
produção artística atual do município. 

Na primeira fase do Plano foram identificados os 
seguintes atores que podem contribuir para o negócio:
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O planejamento para a festa está baseado em estudo realizado sobre a organização da Festa nos anos ante-
riores. Foi proposta uma série de ações para fortalecer a organização, tais como criação de equipes de trabalho, 
controle financeiro transparente, captação de recursos, patrocínios e parcerias. Além disso, o Plano propõe um 
planejamento de atividades, um plano de divulgação para ampliação e fortalecimento da divulgação que já é 
realizada e uma proposta orçamentária para a festa. 

Além de celebrar a colheita, a Festa da Mandioca se apresenta como uma celebração de uma prática agrícola 
que nos últimos anos vem enfrentando embates para continuar existindo. O Sertão do Ubatumirim é uma das 
comunidades que mais resistiu na prática da agricultura. A partir da década de 70, as comunidades caiçaras 
foram vendo todas as suas atividades de subsistência tradicionais serem criminalizadas pelas leis ambientais. A 
agricultura na região foi congelada e a comunidade após muita luta conseguiu permanecer como uma expressiva 
produtora agrícola. Portanto a Festa é também um importante marco das comunidades que vêm lutando pela 
preservação de suas práticas tradicionais, cuja celebração deve continuar ainda por muito tempo, por isso a 
importância de seu fortalecimento por meio desse Plano de Negócio.  
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PURUBA

Este Plano de Negócio tem como objetivo implantar 
um modelo sustentável de turismo de base comunitá-
ria no Bairro da Praia do Puruba, com experimentação 
inicial de doze meses. O Plano foca a estruturação do 
receptivo turístico por meio da preparação, da implan-
tação e da operação sustentável de duas trilhas: ter-
restre da Praias do Puruba à Justa e  fluvial nos Rios 
Quiririm e Puruba.  

A comunidade da Praia do Puruba é formada por 
aproximadamente 109 moradores. Em decorrência da 
diversidade natural local com mata de encosta, restin-
ga, manguezais e costão rochoso se constituindo em 
um excelente local para desenvolvimento de roteiros 
de ecoturismo e estudos do meio com enfoque na edu-
cação ambiental. 

A comunidade já conta com movimento turístico 
espontâneo, em sua maioria pessoas que   são fre-
quentadores em busca do contato com esse ambiente 
preservado e paradisíaco. Com isso, a comunidade 
desenvolveu ao longo dos anos, meios de hospeda-
gem e alimentação: campings, pequenas pousadas, 
bares e restaurantes. 

Puruba é uma palavra indígena e são conhecidos 
dois significados para esta palavra: “rio que se escuta 
dormindo” e “rio que engole gente”. Em qualquer uma 
das duas definições é possível pressentir a força des-
se rio, que quando está com seu fluxo normal de água 
se mostra raso, de águas calmas, mas em momentos 
de cheia, atinge um volume de água muito grande, o 
que dificulta sua travessia. Antes da construção da BR 

101 (Rod. Rio Santos), o acesso à cidade era efetuado 
por mar ou por trilha. Um dos obstáculos mais difíceis 
para os que enfrentavam o caminho por terra era a 
Barra do rio Puruba, que resultou numa infinidade de 
histórias sobre o local. 

A trilha que pretende ser explorada é um trecho 
desse antigo caminho, ligando as Praias do Puruba 
e da Justa, cujo acesso só pode ser feito por trilha ou 
por mar. A Justa é uma praia também de imensurável 
beleza, com poucos moradores e edificações e sem 
energia elétrica.

O Plano tem como objetivo auxiliar na implantação 
da trilha Puruba / Justa, contendo trechos terrestre e 
fluvial. Focou na estruturação da trilha terrestre, no 
acordo entre moradores da comunidade sobre o uso 
do rio para ambas as trilhas, no acerto sobre o trans-
porte fluvial, priorizando os barcos à remo e serviços 
já ofertados pela comunidade. 

Para a implantação desta trilha é necessário o en-
volvimento de diversos atores: Nesta primeira fase fo-
ram identificados os seguintes:
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O Plano propõe a aquisição de toda infraestrutura necessária para realização dessa atividade, desde a com-
pra de barcos e coletes salva-vidas até a aquisição de equipamentos de informática e de comunicação para 
realização da divulgação, contato e agendamento de grupos.  Identificou-se a necessidade de contratação de 
um(a) morador(a) para organização do agendamento, contato com os fornecedores de serviços e produtos e di-
vulgação do roteiro, e está prevista a realização de um curso de capacitação para formação de novos monitores 
ambientais, assim como o manejo e sinalização da trilha e das estradas de acesso a comunidade.

Segundo o diagnóstico realizado, a atividade turística na comunidade tem um fluxo concentrado na alta 
temporada. Os veranistas vêm em busca de sol e praia, gerando pouca renda para os moradores, que acabam 
apenas oferecendo serviços de meios de hospedagem e alimentação. Com isso, a proposta do Plano é ampliar 
a oferta de serviços que podem ser oferecidos pelos moradores, aumentar o fluxo turístico no período conhecido 
como “baixa temporada” e proporcionar ao visitante, além da contemplação das belezas naturais da comuni-
dade, uma vivência que possa proporcionar maior interação com os moradores locais, colaborar para a sua 
mobilização acerca da importância da conservação ambiental e seu conhecimento cultural e histórico da região. 
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ALDEIA BOA VISTA

Este Plano de Negócio tem como objetivo implantar 
modelo sustentável de comunicação sobre o patrimô-
nio cultural presente na Aldeia Boa Vista, com experi-
mentação inicial de doze meses e reflexo na atividade 
de receptivo da aldeia.

A Aldeia está localizada na Terra Indígena Boa 
Vista do Sertão do Prumirim, em área de 920,66 ha, 
cuja demarcação foi homologada por meio do Decre-
to Federal nº 94.220/1987, onde residem cerca de 50 
famílias.

Em guarani, a aldeia chama-se Tekoa Jaexaá Porã. 
Formou-se na década de 60, com a chegada de três 
famílias Guaranis, vindas de outras aldeias do litoral 
paulista, que se fixaram no Sertão do Prumirim. Es-
ses deslocamentos são comuns entre os Guaranis, o 
que fez com que muitos pesquisadores os caracteri-
zassem erroneamente como nômades. Os guaranis 
não se consideram nômades, já que percebem todo 
o território como sendo seu, e com isso, deslocam-se 
de um local para outro quando consideram necessário. 
Os moradores da comunidade pertencem ao tronco ét-
nico dos Mbyá, sendo entre os guaranis um dos menos 
influenciados pelas religiões ocidentais. A comunidade 
conta com pajé e cacique, pratica rezas e rituais sa-
grados diários. O rio Prumirim nasce na Aldeia e per-
corre o território, formando ao longo da comunidade 
uma série de cachoeiras e poços próprios para banho. 

A comunidade recebe grupos de visitantes, normal-
mente escolas, agendados previamente, concentrados 
principalmente no mês de abril, comemorando o dia 

do Índio (19 de abril), e oferece um roteiro contendo 
algumas atividades com duração de meio período. O 
grupo pode escolher diante da oferta do roteiro, a(s) 
atividade(s) que deseja participar. Mesmo com um flu-
xo incipiente, a atividade turística na comunidade gera 
importante retorno econômico, principalmente com a 
venda de artesanato. A produção artesanal é a prin-
cipal fonte de renda dos moradores desenvolvida por 
crianças, jovens e adultos. As peças são confecciona-
das com matéria prima colhida no próprio território in-
dígena. A produção é comercializada, principalmente, 
aos sábados, na Feira de Artesanato de Ubatuba.

O Plano de Negócio da Aldeia Boa Vista foi de-
senvolvido com o desafio de criar mecanismos para 
aumentar o fluxo de visitantes na comunidade, am-
pliando a divulgação junto às escolas, universidades, 
empresas emissoras locais, centros de informação tu-
rística do município e da região e outras instituições 
educativas e culturais que possam se interessar em 
conhecer a comunidade. 

Foram identificados os seguintes atores que podem 
contribuir para o Plano de Negócio:
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A Aldeia tem capacidade para atender um grupo de até 40 pessoas por semana, com agendamento prévio. 
Para organização do receptivo turístico está previsto no Plano a contratação de morador local que cumprirá 
diversas funções, como por exemplo: agendamento de grupos, contato com escolas da região, divulgação do 
roteiro da comunidade em redes sociais, entre outros. O Plano ainda prevê a melhoria da comunicação impres-
sa e digital bem como a realização de cursos de capacitação em vendas de produtos turísticos, uso de mídias 
sociais e formação de novos monitores na comunidade. E, por fim, a aquisição de infraestrutura para realização 
do agendamento, divulgação do roteiro, manutenção das estradas de acesso, melhorias na sinalização da co-
munidade e manejo de trilhas.

A organização da atividade turística e a ampliação da divulgação para grupos organizados podem ser meca-
nismos importantes para que essa comunidade indígena continue vivendo a seu modo, em suas terras, com sua 
cultura e práticas preservadas. 
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O mapa estratégico elaborado apresenta objetivos a serem alcançados e as relações de dependência entre 
eles. É composto por três perspectivas: a ambiental, a social e a do negócio, estando elas separadas para efeito 
de planejamento, mas totalmente integradas quanto aos efeitos interdependentes de seus elementos.

Objetivos de um Mapa Estratégico:

• demonstrar uma visão integrada dos diversos elementos que compõem a estratégia, identificando suas inter-relações;
• oferecer uma visão dos impactos do negócio nas dimensões social e ambiental (incorporação de ‘externalidades’);

• elaborar um sistema de indicadores para o monitoramento e o gerenciamento da evolução no alcance dos objetivos estratégicos.



A partir do mapa estratégico foi elaborada a tabela de indicadores de desempenho, considerando as mesmas pers-
pectivas (ambiental, social e do negócio), para facilitar o monitoramento e a gestão da evolução do empreendimento.
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Sistema de indicadores de desempenho.
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QUANTO AO PLANEJAMENTO...

Foi necessário utilizar um tempo preliminar de pla-
nejamento para formular as propostas metodológicas e 
a programação das três atividades iniciais (reuniões de 
apresentação, estruturação do trabalho com os agen-
tes comunitários e diagnóstico) de forma detalhada e 
cuidadosa, de modo a garantir a coesão e articulação 
entre as atividades, aprimorando portanto, o desenho 
do projeto. Isso permitiu que a equipe identificasse mais 
precisamente todas as tarefas necessárias para execu-
ção do projeto, bem como, pudesse definir a distribuição 
de tarefas e responsabilidades entre os componentes 
de forma mais coerente.

QUANTO À EQUIPE...

Foi possível montar equipe coesa e fortemente inte-
grada com os objetivos e intenções do projeto, condi-
zente com as atividades a serem desenvolvidas. Para 
garantir os dois princípios básicos da metodologia do 
projeto, ou seja, enfoque participativo e a formação para 
a ação ficou evidente a necessidade de participação de 
profissionais engajados nessa mesma perspectiva e 
afinados com a proposta do Turismo Sustentável, com 
foco nos princípios do Turismo de Base Comunitária.

QUANTO AO DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES PRO-
POSTAS...

As etapas do projeto foram cumpridas e implantadas 
estratégias de articulação, mobilização e de construção 

de maneira participativa. Vale ressaltar que foram rea-
lizadas 8 Oficinas com a participação de 108 pessoas; 
2 reuniões com os parceiros; 3 cursos de qualificação 
profissional com participação de 63 moradores locais; 
formação de equipe de agentes comunitários composta 
por 10 moradores; composição de Grupo de Coordena-
ção Ampliada; e montagem de 7 Planos de Negócios.

A listagem preliminar de atrativos e serviços, realiza-
da durante as oficinas iniciais em cada bairro, facilitou e 
orientou os trabalhos de campo, otimizando e potencia-
lizando as atividades seguintes.

A identificação de necessidades pelas comunidades 
para o desenvolvimento do turismo sustentável foi alta-
mente estratégica: propiciaram a aproximação dos mo-
radores com a equipe do projeto e desta com a realida-
de de cada bairro, desencadeando assim o sentido de 
pertencimento; anteciparam entraves importantes que 
seriam enfrentados inevitavelmente pelas ações desen-
cadeadas pelo projeto, ao fomentar o turismo em cada 
localidade; possibilitaram identificação precisa e deta-
lhada (bairro a bairro) das contribuições de cada insti-
tuição parceira.

O diagnóstico teve, entre seus objetivos, a finalidade 
de orientar a definição das atividades a serem efetivamen-
te fomentadas por meio do desenvolvimento dos Planos 
de Negócios, os quais por sua vez, foram constituídos em 
duas vertentes distintas: estruturação de atividades ain-
da incipientes e incremento em relação às atividades já 
existentes e em estágio avançado de implantação. Cada 
comunidade dispõe agora do diagnóstico de seu bairro, 
que pode ser consultado a qualquer momento. 

CONQUISTAS E APRENDIZAGEM...
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Durante a oficina devolutiva do diagnóstico, o papel 
dos agentes comunitários foi surpreendente: superaram 
as expectativas da equipe, especialmente ao apresen-
tarem o diagnóstico durante a dinâmica do World Café 
(feira), que foi adequada à atividade proposta. Outro 
ponto de destaque foi a interação e o envolvimento dos 
atores presentes durante a atividade.

A proposta dos três cursos de qualificação profissio-
nal atendeu praticamente todas as expectativas aponta-
das pelas comunidades durante as oficinas. Salvo curso 
de línguas estrangeiras, pois a equipe avaliou que não 
era possível a realização de um curso adequado no pe-
ríodo disponível. A proposta para sanar essa questão é 
buscar apoio e parcerias, visando à realização de cur-
sos específicos em outro momento.

Apesar da redução do número de participantes em 
relação ao número de inscritos, houve uma procura con-
siderável pelo curso de monitoria ambiental. Durante a 
realização do curso houve pouca desistência e foi pos-
sível formar um grupo de vinte monitores ambientais, 
e aperfeiçoamento de mais oito monitores já formados 
anteriormente. Considerando o número inicialmente es-
perado de participantes para todos os cursos ofereci-
dos (aproximadamente setenta moradores), foi possível 
atingir 40% do total esperado em um único curso.

De modo geral o curso de monitoria foi muito bem 
avaliado pela maioria dos participantes, não havendo 
menções negativas. Vale destacar o envolvimento e a 
participação dos alunos durante as aulas, e a integração 
entre eles e com os docentes, que permitiu o desenvol-
vimento das atividades previstas de maneira agradável 
e dinâmica, contribuindo para o sucesso do curso.

A inscrição inicial para o curso de receptividade con-
tinha vinte e um interessados, porém houve uma redu-
ção no número de moradores que o cursaram, principal-
mente por indisponibilidade de tempo. Já no curso de 
artesanato houve o inverso. A procura aumentou de oito 
inscritos para vinte moradores, quando os interessados 
souberam que seria realizado dentro da comunidade.

Os três cursos juntos formaram 63 moradores, ou 
seja, foi atingindo o público esperado.

As atividades relacionadas aos Planos de Negócios, 
apesar de demandarem maior aprofundamento, por 
isso, se mostram mais complexas”, foram realizadas a 
contento, e cumprindo o cronograma do projeto: 7 reu-
niões técnicas, 7 reuniões envolvendo capacitação com 
49 pessoas das comunidades, levantamentos aprofun-
dados de dados secundários e de campo de 7 comuni-
dades com os agentes envolvidos, 7 oficinas para apre-
sentação das Pré-propostas dos Planos de Negócios 
envolvendo 62 pessoas, 7 oficinas para validação dos 
Planos com a participação de 90 moradores e 1 reunião 
para apresentação dos Planos de Negócios à Petrobras 
e  às lideranças locais.

QUANTO AO CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO...

Foi possível desenvolver todas as atividades previs-
tas no projeto. Houve dificuldade apenas durante a tem-
porada de verão, pois os moradores locais estiveram 
totalmente envolvidos com a prestação de serviços aos 
turistas (entre meados de dezembro à primeira quinze-
na de março – carnaval). 
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• Houve envolvimento de mais de 90 pessoas na te-
mática “Plano de Negócios”;

• Houve participação das comunidades envolvidas 
nas atividades específicas para elaboração dos 
Planos de Negócios, com a formação de um Grupo 
de Trabalho.

QUANTO AOS DESAFIOS...

• Há bairros muito extensos que compreendem vá-
rios setores, tornando o levantamento de campo 
complexo; 

• Foi necessário adiar algumas das saídas de campo 
devido às condições climáticas inadequadas;

• A maioria dos empreendimentos locais não pos-
sui registros e formalização, o que representa, em 
alguns casos, dificuldades para a formulação dos 
Planos de Negócios;

• A grade extensa do curso de monitoria ambiental 
dificultou a participação de diversos moradores in-
teressados;

• O período de realização do curso (integral - manhã 
e tarde) também impossibilitou a participação de 
moradores interessados;

• Parte dos moradores apresentaram dificuldade de 
compreensão acerca da importancia do registro de 
dados históricos relacionados aos negócios. 

QUANTO À APRENDIZAGEM...

a) A mobilização da comunidade demandou esforço 
redobrado para assegurar efetividade e continuidade 
na participação dos atores. Utilizou-se a disponibilida-

QUANTO AOS AVANÇOS...

Foi possível realizar todas as Oficinas previstas;
• Foram envolvidas diretamente mais de 100 mora-

dores, acima do previsto no projeto (70 pessoas);
• Houve excelente receptividade dos participantes 

em todos os bairros, com grande envolvimento e 
interesse fortemente demonstrado na implementa-
ção dos planos;

• Houve participação ativa de 10 agentes comuni-
tários que contribuíram bastante para realizar os 
levantamentos de campo e para difundir o projeto 
junto aos outros moradores;

• Foi possível identificar e atender temas de interes-
se dos moradores para cursos de capacitação;

• Foram levantadas dificuldades e necessidades ex-
pressivas para o desenvolvimento do turismo nos 
bairros, que demandam envolvimento dos parcei-
ros institucionais em seu encaminhamento, sobre-
tudo no que diz respeito à infraestrutura, ordena-
mento de atividades turísticas nas praias e outros 
atrativos, além de fiscalização, comunicação visu-
al, divulgação entre outros;

• Foram realizados 3 cursos de qualificação profis-
sional: Monitoria Ambiental, Receptividade Turísti-
ca e Artesanato;

• Foram qualificados profissionalmente 20 morado-
res em monitoria ambiental e 35 moradores em re-
ceptividade turística e artesanato;

• Ocorreu envolvimento dos parceiros, principalmen-
te do Parque Estadual da Serra do Mar - Núcleo 
Picinguaba e da APA Marinha;
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de/facilidade de contato direto com as comunidades 
como critério para seleção de técnico com um perfil 
mais relacionado às atividades de campo e identifi-
cou-se que esse profissional deveria supervisionar os 
agentes comunitários, representantes de cada bairro, 
no desenvolvimento das atividades de articulação e 
mobilização comunitária;
b) Foi necessário identificar um profissional com for-
mação/experiência em artes gráficas para desenvol-
ver a identidade visual do projeto desde o início;
c) Foram reforçados os conceitos de Turismo de Base 
Comunitária (TBC) que é o segmento do turismo com 
maior vocação para ser desenvolvido nessa região do 
município;  
d) Os projetos em desenvolvimento nos bairros do 
Norte de Ubatuba não devem gerar segmentação de 
grupos de interesse nos bairros envolvidos, e sim, 
contribuir para a integração de esforços e agendas, 
potencializando ações;
e) As comunidades apresentaram forte interesse em 
desenvolver ações de ordenamento das atividades tu-
rísticas e de fiscalização em todos os bairros;
f) Os atrativos naturais e a paisagem preservados são 
atrativos de grande interesse, inclusive sob o ponto de 
vista das próprias comunidades locais;
g) Há muitos atrativos interessantes nesses bairros, 
além dos que as comunidades querem desenvolver e 
mostrar aos turistas. A equipe técnica analisou ape-
nas os atrativos que os moradores locais “permitiram”, 
respeitando os limites colocados por eles;
h) Há necessidade de replanejar cronogramas dos 
projetos durante a temporada de verão, pois as comu-
nidades se envolvem com o atendimento de turistas;

i) À medida que as ações do projeto foram se concre-
tizando tornou-se mais fácil o envolvimento da comu-
nidade e dos parceiros;
j) Atividades mais concretas, como os cursos de qua-
lificação profissional, são mais bem assimiladas pelas 
comunidades, do que as discussões, por exemplo, 
sobre a necessidade e a execução de planejamento 
dos negócios;

k) O período de realização dos cursos de qualifica-
ção (manhã e tarde) limitou a participação de mora-
dores interessados;

l) A assimilação do conceito, das etapas de elabo-
ração e da necessidade do levantamento de dados 
para elaboração dos Planos de Negócios, trouxe a 
percepção às comunidades sobre a importância de 
planejar as atividades de geração de renda dos bair-
ros envolvidos;

m) A presença constante da equipe técnica do pro-
jeto nas comunidades envolvidas fortaleceu as re-
lações interpessoais, contribuindo para a geração 
de laços de confiança entre todos, que certamente, 
foram de fundamental importância para que todas as 
etapas pudessem ser realizadas de forma condizente 
e de fato participativa.
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